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REPRODUZ EM TRICHROMIAS, EM CADA NUMERO, QUATRO QUADROS DOS NOSSOS ME- 
LPIORES PINTORES, ANTIGOS E MODERNOS. CONSTITUINDO ESSAS BELI,AS ESTAMPAS 
A MAIS INTERESSANTE E PRECIOSA COLLECÇÀO QUE SE POSSA FAZER. 


12 MEZFS 


6 ME7.ES 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO 


Eroximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 
Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 
figuras de João do Norte. 

CASTELLQS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Marianno . 

COCAÍNA novella de Álvaro Mor.eyra 

PERFUME, versos de Onestaldo de j?en- 
nafort . 

301ÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva . 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ÁNNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 
de Roberto Freire (Dr.).’ 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragíbe_ 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 
(2* edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BôA ESPOSA 
de Renato Kehl (Dr.). 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Arçimor 

ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 192 * Z 
Vicente Piragibe . _ 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 
dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 
— pelo Padre Leonel da Franca S. T. 




































































Vende-se em todas as Drogarias, Phar - 
macias e Perfumarias desta Capital e 
do interior. 


DEPOSITO EM S. PAULO: 

Rua Conselheiro — - 
- - - Chrispiniano, 1 


NO RIO: 

Araújo Freitas <& Cia. 

RUA DOS OURIVES, 88 


BELLEZA FEMININA 


CUTISOL-REIS 


Summidades medicas, como os professo¬ 
res Miguel Couto, Rocha Vaz e outros, 
attestam a sua efficacia como o melhor 
producto de belleza. 

Limpa a cutis de todas as manchas, 
espinhas, cravos, pannos, sardas, etc., 
sem irritar a pelle; fixa o pó de arroz e 
realça a belleza! 

Toda a senhora ou senhorita, que preza 
o encanto de sua belleza, deve trazer 
sempre em seu toucador o CUTISOL- 

REIS. 

Para massagens, depois da barba, é o 
melhor; evita e combate as irritações 
produzidas pela navalha e garante aos 
cavalheiros (uma cutis sadia e perfeita. 
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BElLEZfft) Cinearte-Album 

H teve suas EDIÇÕES ESGOTADAS EM S ANNOS SEGUIDOS, por ser a mais 

luxuosa e artística publicação annual cinematographica do Brasil. 

ESTÁ SENDO ORGANIZADA A EDIÇÃO DE 1929, COM CENTENAS DE 

B RETRATOS DE ARTISTAS DOS DOIS SEXOS E MAIS 20 DESLUM¬ 
BRANTES TRICHROMIAS! 

FAÇA DESDE JA O PEDIDO do seu exemplar desta luxuosíssima 
publicação, enviando-nos 9$000 em carta registrada, em vale postal, 

K em cheque ou em sellos do correio. j 

r SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” / IX TffiJ 
SZfc RUA DO OUVIDOR, 16S - RIO 1 Q®\ lv 
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Q Tico-Tico é o revisto mais 
interessante para sreamças* 


O 


n 


'C 






j 


14 — XI — 1928 




























/ 


























t 




j : 


Está nas ultimas brochadas! 
Á VENDA NA PRÓXIMA 
QUINZENA 

No Rio: 4$000 — Pelo Cor¬ 
reio ou nos Estados: 4$500. 
Rua do Ouvidor, 164 — Rio 
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Revista mensal de literatura, arte e alto mundanismo, publicando em 
cada edição quatro reproducções de télas de pintores consagrados. 
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AS GRANDES DESCOBERTAS 

Transcripto da “REVISTA DE MEDICINA” 

de Maio de 1918. 

“ A sciencia acaba de enriquecer a therapeutica com 
-a especifico que cura qualquer moléstia que tenha como 
oausa a impureza do sangue. 

Está, pois, resolvido o problema da syphilis! Por 
innumeros médicos de nomeada acaba de ser submettido 
prova o poder especifico do inhame, planta bastante 
conhecida,- -cujas propriedades, até agora, eram de repu- 
, a ção sómente na medicina popular. Esses illustres sci- 
entistas brasileiros tomaram para suas experiencias o 
principio activo volátil do inhame, associado ao iodo, e 
ao arsênico, sob fórma de elixir. Em innumeros doentes 
extrahiram sangue e mandaram a exame pelo processo de 
Wassermann. Essas reacções, feitas com todo o rigor, 
obtiveram resultados francamente positivos. 

Os doentes eram submettidos ao uso do Elixir de 
Inhame, durante um mez, findo o qual tornaram a fazer 
a reacção de Wassermann, e o resultado já foi ligeira¬ 
mente positivo. Dentro de dois mezes de tratamento, 
sómente com esse medicamento, tornaram a extrahir o 
sangue, e, submettendo a exame, o resultado foi franca¬ 
mente negativo. Notaram ainda que esses doentes expe¬ 
rimentaram uma grande transformação em seu estado 
geral, o appetite augmentado, a digestão se fazia mais 
facilmente, a cor tornava-se mais rosada, o rosto fresco, 
a pelle fina, maior disposição para o trabalho, mais força 
nos musculos, mais resistência á fadiga e respiração facil. 
Tornaram-se mais gordos e florescentes, sentindo uma 
sensação notável de bem estar. Ainda mais uma vez 
vemos triumphar a medicação arsenical na cura das 
impurezas do sangue, não sendo de admirar, pois as 
grandes descobertas de Erlich, “Salvarsan” e u Neo- 
Salvarsan” (606 e 914), têm por base o arsênico. A 
descoberta do Elixir de Inhame é sómente um aperfei¬ 
çoamento dessas preparações, tendo vantagem de puri¬ 
ficar o sangue além da propriedade cicatrizante da- 
quelles. O Elixir de Inhame Goulart tem também a 
vantagem de ser por via gastrica, poupando aos doentes o 
flagello das dolorosas injecções. 

A cura pelo Elixir de Inhame é rapida e efficaz. O 
seu gosto é tão saboroso como qualquer licor de mesa, o 
que o torna supportavel por todos”. 
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Uma bibliotheca num só volume — 
ALMANACH D’0 MALHO 



Cabellos 


Brancos ? 






Usada pela Alta Sociedada 


Cessionários para a America do Sul: 

AL VIM & FREITAS 

Rua do Carmo, 11 — SAO PAULO 


A Loção Brilhante faz voltar á côr natural primi¬ 
tiva em 8 dias. Não pinta, porque não é tintura. 
Não queima porque não contém saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do grande Botânico dr. 
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos 
de réis. E' recommendada pelos principaes Insti¬ 
tutos Sanitários do Extrangeiro, analysada e auto- 
risada pelo Departamento de Hygiene do Brasil. 

COM O USO REGULAR DA 

LOÇÃO BRILHANTE 

l.°) Desapparecem completamente as caspas e affe- 
cções parasitarias. — 2.°) Cessa a queda do cabello.- 
3.°) Os cabellos brancos, descorados ou grisalhos, 
voltam á sua côr primitiva sem ser tingidos ou quei¬ 
mados. — 4.° Detém o nascimento de novos cabel¬ 
los brancos. — 5.° Nos casos de calvicie, faz brotar 
novos cabellos. — 6.° Os cabellos ganham vitalidade, 
tornando-se lindos e sedosos e a cabeça limpa e 

fresca. 
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MAGIC 


E O SUOR: 




MAGIC 

MAGIC 

MAGIC 

MAGIC 


secca ó suor debayco 
dos braços, 
tira completamente ò 
mau cheiro natural do 
suor. 

evita ó uso dos antiqos 
suadoros de borracha 
nos vestidos, 
é ó unico remedio para 
d suor aconselhado pe 
los eminentes D XS Gouto, 
Aloqsio, Austreqesilo. 
Wemech, Terra. 




VENDE-SE NAS BÔAS PHARMACIAS 

Pedidos eProspectqs: Caixa 433• RI 




Kathryn Carver está auxiliando 
Adolph Menjou, seu marido, no 
preparo de «Eu, tal qual sou!”, o 
mais recente film do famoso Petronio 
da téla. 

>* ***++m*A*m++** km*mm n m - - . - , -«- u - l/vvv - l _ n _ 

HOROSCOPOS 

fu funou utrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro I Escreva á Sra. 
Musset de Tort. — Caixa Postal 2417. 
RIO DE JANEIRO 


< 535 ! 

brasil 


A' MAIOR PARTE 


PROCESSO 

CLECTRICO 


SEM 

CHIADO 


ODEON 


DOS DISCOS QUE se: 

VENDEM NO BRASIL i 

\ 

) 

SÃO OS DA MARCA i 


« ODEON » 

facto este que se não deve attribuir sómente a serem os DISCOS 
ODEON de FABRICAÇÃO BRASILEIRA e de preço mais econo- 
mico que o de outras marcas, mas, também por serem, desde a re¬ 
cente adaptação do PROCESSO ELECTRICO novamente aperfei¬ 
çoado, os discos em tudo e por tudo superiores a quaesquer outros. 
Attender aos novos successos, tanto de musicas artísticas como de 

musicas populares. 

Os “NOVOS DISCOS ODEON” são incompa¬ 
ráveis ém 

NITIDEZ E SONORIDADE 

tanto quanto 

1 ÚNICOS EM DURAÇÃO 

e mais: 

COMPLETAMENTE SEM CHIADO 

A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO 
DISTRIBUIDORES GERAES: 

CASA EDISON 

Rua 7 de Setembro, 90 — Rua Ouvidor, 135 

RIO DE JANEIRO 

CASA ODEON LTDA. 

Rua São Bento, 54 
SAO PAULO 


Exhibidoras e distribuidoras dos afa¬ 
mados filma das grandes fabricas WAR¬ 
NER BROS., — os clássicos da téla — 
COLUMBIA, RAYART, F. B. O., da 
America do Norte, e films europeus de 
afamadas marcas. 

Bons enredos, bons interpretes- lin¬ 
das est relias, os melhores directsres de 
icena são a garantia dos Srs. Exhi- 
bidorea. , 


MATRIZ i 
Rua General Osorio, N.* 77 
Caixa Postal, 2746 
Tels. 4-3343 * 4-1641 
FI W AE8 : 

Rio de Janeiro _ 
Rua Marechal Floriano, 7 
Caixa Postal, N.° 681 

Ribeirão Preto 
Rua Tibiriçi, 28|A 
Caixa Postal N.* 240 
Botucatú 

Rui Pinheiro Machado, s 
Caixa Postal N.* 92 
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notas que temos publi¬ 
cado varias vezes sobre o 
Cinema como um dos 
mais preciosos auxiliares 
da pedagogia moderna 
vem se juntar frequente¬ 


mente agora outras pu¬ 


blicadas pelos principaes 


orgãos de nossa imprensa que começam a enca¬ 


rar interessados o assumpto, o que nos faz pre¬ 
ver não o continuem a desdenhar como até aqui 


vs responsáveis pelos differentes departamen¬ 
tos de instrucçâo do paiz. 


hala-se em nova reforma da instrucçâo; os 
congressos para o estudo dos problemas educa- 
cionaes multiplicam-se; os grandes Estados au- 
gmentam as verbas destinadas á diffusão do 
ensino: o momento e mais do que propicio para 
a experimentação em grande escala desse pre¬ 
cioso auxiliar que o engenho humano poz nas 
mãos dos pedagogistas. 

d em havido entre nós experiencias rudi¬ 
mentares, com recursos escassos e sem mesmo 
mn plano estabelecido que permittisse avaliar 
niathematicamente dos resultados obtidos. 

Mem uma utilidade pratica, pois, se obteve até 
aqui. 

Certas idéas sobre a hygiene, sobre o con^ 
forto, sobre a vida pratica têm sido introduzidas 
entre as populações do nosso interior pelo film 
xèndo esta uma de suas grandes* utilidades. 

A campanha que o Dr. Belisario Penna an¬ 
dou fazendo por nossos sertões resultaria cem 
vezes mais efficiente se aquelle scientista, pu¬ 
desse iIlustrar suas palestras eruditas com o 
blm, porque mais se aprende pelos olhos, com 
a observação do (pie pelos ouvidos. 

Os Delegados da Saúde Publica deveriam 


PAIZAGEM DE UM FILM DE 
TIM MAC CO Y . . . 


nessas expedições junto ás gentes rudes e assas 
desconfiadas do sertão andar providos de um 
apparelho cinematographico, mais convincente 
em um quarto de hora de funccionamento do 
que uma duzia de eruditas prelecções. 

Da mesma forma na escola publica a lição 
falada se fòr seguida da projecção animada 
produzirá resultado sensivelmente superior, 
como tem sido scicntificamcnte verificado em 
outros paizes. 

•O obice para a adopção desse prodigioso 
auxiliar tem sido sempre a allegada falta de 
verbas. 

Acreditamos entretanto que facil seria aos 
departamentos governamentaes obter, dirigin¬ 
do-se directamente ás grandes fabricas de 
apparelbos e de films (“fugir do intermediá¬ 
rio!") condições muitíssimo favoráveis para os 
fornecimentos de material indispensável. 

E com a creação das escolas modelo, dos 
grupos escolares que proporcionam em um 
mesmo edificio instrucçâo a um numero que 
cada dia avulta mais de alumnos* o custo será 
muito menor, a despêza menos onerosa do que 



se tratam de escolas isoladas, destinadas a um 
numero limitado dc creanças. 

Somos dos que acreditam que o Cinemato- 
grapho está fadado a transformar por completo 
os metbodos pedagógicos. 

Ainda agora está em plena evidencia nos 
grandes mercados productores de films a ques¬ 
tão dos films falantes. 

Ha quem acredite cegamente no seu trium- 
pho como existe quem preveja o seu mallogro. 

Demos, porem, que o film falante entre na 
orbita das cousas praticas. 

Não está ahi augmentado u valor pedagó¬ 
gico do film? 

Será a projecção de um assumpto acompa¬ 
nhada da exposição do mestre da lição sobre 

a matéria que na téla passa aos olhos dos esco¬ 
lares, pondo em contribuição olhos e ouvidos a 
um tempo em um esforço commum para intro¬ 
duzir nos ccrebros dos presentes as noções ne¬ 
cessárias para a comprehensão, para a appre- 
hensão de um conhecimento util. 

O assumpto é como se vê de grande impor- 
tancia e não cremos que escape essa importân¬ 
cia áquellcs que são responsáveis pela instruc- 
ção das massas. 

Tem-se affirmado que o progresso do paiz 
depende de dous factores apenas: instrucçâo 

e transporte. 

Para a solução de ambos a industria hu fr 
mana offcrccc dous auxiliares inestimáveis: o 
ctnematographo e o automovel. 

Um — o automovel já está preenchendo 
entre nós a sua funeção graças a multiplicação 

das estradas de rodagem. 

Por que não se utilisar o outro nos departa¬ 
mentos de instrucçâo? 








CINEMA BRASILEIRO 



(PO R PEDRO LIMA) 
B0NFI0L1 NO RIO 

Igino Bonfioll, que possue um laboratorlo cine- 
matugraphico em Bello Horizonte, parece que vae fa¬ 
zer um film de enredo, seguindo assim a orientação 
daquelles que verdadeiramente lutam pelo nosso Ci¬ 
nema. 

E' provável que para isso se allic com Manoel 
Talon, da Bello Horizonte Film, não sendo impossí¬ 
vel que se forme mesmo entre ambas as emprezas de 
Minas, uma só sociedade. Se assim'succcdcr, é mais 
uma acquisiçào para a nossa filmagem, que vae re¬ 
unindo elementos para a grande luta... 


NOVO FILM EM S PAULO 

Esteve em visita á nossa succursal em S. Paulo, 
Euloquio Silva, que diz estar dirigindo um film inti¬ 
tulado "Busto de Bronze”, a ser terminado em De¬ 
zembro proximo. 

Pouco affeito â cinematographia, nada mais 
adeantou o visitante scnAo que, admira o sincero es¬ 
forço de "Cinearte" pela nossa filmagem e que já tra¬ 
balhou nas principacs emprezas cinematographicas 
porruguezas. 

Em vez disso. Euloquio Silva deverto fornecer 
mais informes referentes ao film que está fazendo, e 
mostrar logo com o material photographico que sem 
duvida deve ter para publicidade. 

Náo se comprehende que ainda hoje apparcçam 
pessoas que se dizem conhceedorns de Cinema, que 
façam films, sem ao menos dizer qual seja o nome 
da empreza, dos artistas, do film, e todas estas peque¬ 
ninas coisas que fazem o seu successo. 

Esperamos, pois. informes mais completos de Eu¬ 
loquio Silva, para sabermos se devemos ou nâo tomar 
a serio o que nos veio participar, e desde já podemos 
garantir que contará com todo o nosso apoio, se o seu 
esforço fòp verdadeiro e sincero. 

O FILM DE GENTIL ROIZ 

Mais uma empreza vae iniciar sua filmagem este 
mez, aqui no Rio. 

Gentil Rolz, que desde o principio do anuo vinha 
annuncUtinlo voltar á actividudc, vae empunhar de 
novo o megnphonc. Motivou esta demora a escolha 
de uma historia definitiva, em suhstltulçflo d "Dupla 
Emoção", conforme premeditára. 

Mostrou-nos Gentil Roiz o scenario já promptu, 
de sua nova historia, e esteve escolhendo no "Archivo 
de "Cinearte" varlns pretendentes aos principacs pa¬ 
peis do film, que deverá ser iniciado ainda na próxi¬ 
ma semana. 

EDGAR BRASIL, OPERADOR DE " BRAZA 
DORMIDA", FAZENDO EXPERIENCIAS DE 
MINIATURAS 


LUIZ SOIJOA MOSTRANDO AO SEU 
IRMÃO O S T LI D I O DA PMKBO 
BRASIL FILM. 


Informam de Recife, que a Vera Cruz 
Film voltou de novo á actividade, e que os 
seus productores só nâo nos participaram 
coisa alguma a respeito, porque acham pre¬ 
judicial fazer publicidade dos artistas! 

Nào acreditamos em que seja verdadei¬ 
ra esta noticia, mesmo porque, "Historia de 
Uma Alma" já deve ter sido um optímo 
exemplo para quem desconhece um dos 
principaes faetores do successo de qualquer 
producçâo. 

Em todo o caso, tudo se deve esperar de 
Recife, onde existe muito esforço, mas falta 
orientação, e cm alguns casos, até critério c 
lealdade. 

"BRAZA", EM SESSÃO ESPECIAL 

Dia 26 de Outubro foi exhlbldo na 
Agencia Universal, o film "Braza Dormi¬ 
da", Já dcflnlrlvnmente editado por Al. 
Szeckler e com os novos letreiros de Sylvlo 
de Figueiredo. 

Estiveram presentes á sessão, além da 
secção de publicidade e do director da Uni 
versai Pictures do Brasil, a cstrclla da pro 
ducção Nita Ney, Annibal Bomfim, o reda 
ctor cinematographico do "Correio do Bra 
sll", Manoel Talon, actor e director de "En 
tre as Montanhas de Minas", e Igino Bon 
fioli, operador de Bello Horizonte, actual 
mente em visita ao Rio. "Braza Dormida" 
agradou a todos que o consideram a obra 
prima da Phebo. 
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Nada está resolvido ainda sobre quem será o gala, 
sendo provável que Luiz Sorôa seja tomado empres¬ 
tado por eortezla da Phebo, que o tem sob contra¬ 
cto, Isto no caso de nflo ser encontrado um preten¬ 
dente com todos os requisitos necessários ao typo da 
historia. 

Para heroina de sua producçfto, Rolz escolheu 
Hstella Moraes, uma das figurantes que mais se dis¬ 
tinguiu em "Barro Humano" e que provavelmente 
terá seu nome mudado, talvez por um concurso entre 
nossos leitores. 

pstella Moraes é brasileira e 6 uma das mais 
elegantes figurinhas do nosso Cinema- 
' Com a volta de Gentil Rol* á actlvldade, vae o 
Rio assegurando a sua supremacia como centro^pro* 
duetor, reunindo, assim, no seu grande "Studlo na¬ 
tural, os elementos que procuram maior facilidade na 
confecção de fllms, 

A, C, A. FILM 

Antonlo Caldas, produetor de "Orgulho da Mo¬ 
cidade", não comprehendeu a criteriosa selecçâo que 
fazemos nas photographlas que nos sflo enviadas para 
publicar, e, como não visse nenhuma estampada nas 
paginas de "Clnearte", ficou melindrado comnosco, 

, Ora, o nosso Cinema jí permltte, actualmente, 
uma selecçâo nas photographlas, podendo-se até ava¬ 
liar do seu progresso, pelo conforto das actuaes com 
as de reminiscências. Assim sendo, umas provas que 
nos foram enviadas pela A. C. A. Fllm, tiradas de 
negativo do fllm, longe de servirem para sua publici¬ 
dade, Iria desprestigiar os seus esforços, motivo pelo 
qual nos temos limitado excluslvamente a noticiar 

a Klin ncHvlHnrlp 

Temos feito’ Isto, allâs, com todos os nossos pro- 
duetores, multo embora, algumas vezes tenhamos dc 
lutar com a falta de material photographlco para 11- 
lustrar nossas paginas, sem recorrer a "Braza Dor- 
mldtW’ c prlnclpalmente a "Barro Humano", que neste 

ponto têm sido prodigos. 

Hm tempos, tivemos occaslâo de conversar pes* 
sualmente com os dlrectores da A. C. A. sobre tal 
assumpto, e pensavamos que nada mais seria preciso 
para aclaral-o. 

In felizmente, nâo succedeu o que esperavamos, e 
ainda agora, numa carta onde nos participa a exhlbl- 
çào do seu fllm nos Cinemas "Guarany", "Saturno , 
"Villa Maria", Lageado" e "Califórnia", dc S. Paulo, 
parece, como se vae lêr neste topico, que somos indif- 
ferentes. 

"Ao contrario do que julga, o nosso primeiro tra- 


CARMEN VIOLETA E' UMA 
INTERESSANTE DANSARINA 

DE "BARRO HUMANO", 
DA BENEDETTI EILM 


I 

balho 6 superior a algumas producções nossas, que te 
mos visto em S. Paulo, Verdade é que o fllm, feito ex¬ 
cluslvamente por amadores e a titulo de experiencla, 
íulflo e muita gente affirma, que fizemos uma comedia 
dramatlea que prova as possibilidades de Implantar no 

Brasil a verdadeira cinematographia 

Nós só podemos desejar que, cada vez mais os 
nossos fllms sejam superiores aos já produzidos. Para 
To temos Instituído um "Medalhão" annual ao me¬ 
lhor fllm produzido, sem nenhum interesse senão o d 

estimular os nossos produetores. ,, 

E a prova disso é que se Antonlo Caldas nos en¬ 
viar Dhotographlas dignas de provar o dcenvolvlmento 
d, nossa filmagem, Clnearte” publicar* um., da 
multas paginas, tantas quantas forem as pbo'°R r «- 
phlas, porque o nosso escopo, o programma offlclal 
"Clnearte" é lutar pelo nosso Cinema. 


MÁXIMO SERRANO 

Máximo Serrano, o sentimental artista de " The- 
souro Perdido" e "Braza Dormida", só agora poude 
nos escrever reinando o accldente de que foi vlctima, 
por nós já noticiado. 

Máximo, que está v : ajando com T,.esouro Per¬ 
dido", é um dos bons elemen-os do nosso Cinema, pelo 
qual se dedica até ao sacrifício. A' sua solicitude deve 
Cataguazes muito do seu prestigio cinematographico 
e na sua sinceridade encontramos um exemplo que 
deve ser imitado por todos quantos lutam para estabe¬ 
lecer a nossa Industria Cinematographiea. 










0 primeiro 

lilm de 

Lia Torá 

(Por L. S. MARINHO, representante dè 
"CINEARTE” em Hollywood) 

— Hoje me sinto feliz Marinho. Todos os 
snffrimcntos que tive aguardando este dia, 
desapparecerain para dar logar a meu conten¬ 
tamento, c assim espero corresponder a espe- 
etativa e a confiança que nossos patricios de¬ 
positaram em mim, guiada pelo meu immenso 
desejo de vencer. 

Meu coração transborda de alegria, con¬ 
tinuou cila. collocando a minha mão sobra seu 
coração. 

“(Juando levava dias e dias na illusão de 
que me dessem uma parte, tive uma idéa que 
tratei de pôr a prova. Pensei que escrevendo 
uma historia, adequada a meu temperamento, 
tivesse a felicidade de vender c ser a sua in¬ 
terprete. E foi o que fiz. Escrevi “MUD” cujo 
titulo ellcs modificaram para “The Veiled 
Lady". Escrevi a historia, puz minha alma e 
meu sentimentalismo de mulher brasileira, nas 
palavras que compõem a narrativa, e tentei ven- 
del-a a Eox. 

Recusaram por faltar alguma cousa. Re¬ 
parei esta falta e voltei com a historia modifi¬ 
cada, c fui feliz. 

E’ uma historia escripta com o coração, 
cheia de amór e sentimento, que espero agra¬ 
dará o todos". Emmett Flynn dirigiu Olivc 
Borden em “Dedos Amarellos”, é quem me di¬ 
rige actualmente. e tenho certeza de que com- 
prehendendo minha idéa tão bem, elle com o 
seu sentimentalismo, fará um bom film”. 

"Tenho muita confiança em meu director, 
c na historia que sahiu desta cabecinha, que 
tanto devaneiou com a victoria que venho dc 

LIA TORA’ E PAUL VICENTI ENTRE 
JULIO DE MORAES (A DIREITA) E 
UM ASSISTENTE DE DIRECTOR 


LIA TORA’ E L. S. MARINHO, 
REPRESENTANTE DE "CINE- 
ARTE” EM HOLLYWOOD 

Num "test" para “The Woman”, 
mandado tirar por Irving Cummings 
que-já íT tinha considerado antes para 
o seu film “Amar para morrer", I,ja 
Torá rcvelou-se uma artista curiosa e 
interessante, mas afinal, pela segunda 
vez, perdeu o papel por causa da sua se¬ 
melhança com Marv Astor. 

Kstc «eu "test" (prova) impressio¬ 
nou Sol Wurt.sel, superintendente geral 
do Studio que a cumprimentou no dia 
seguinte, felicitando-a. 

Neste meio tempo Eia tinha escri- 
pto uma historia muito bonita que foi 
acccita pela Fox, resolvendo-se cm se¬ 
guida que cila teria n principal papel 
feminino e o Emmett Elynn o director, 
para o que foi chamado immediata- 
mente. 

E assim Lia e Paul Viccnti vão 
“eo-estrellar” um film dc que cila é a 
autora do argumento! 

Nesta hora, espero que o coração 
do novo brasileiro, cspiritualmente 
unido, tenha elevado até Deus, tuna 
prece em louvor pela sua felicidade 
bem merecida... 

Ett fui encontral-a no seu primeiro 
dia de trabalho. 

Liá não se cabia em si de conten¬ 
tamento, 
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;,|c;mcar. i>t«» é. «-'in M*r a princi¬ 
pal interprete feminina do íilm. 

■•( hte importa o que >ofíri? 

\*|ri roiiipeii>a tudo, <> ter a cer¬ 
teza de que o> brasileiros não 
perderam a esperança de ver 
uma patriria nas tela-» america¬ 
na'? 

Depois <|iie e>tou em llol- 
Iwvood c (pie sou "leading" de 
mii fi 1 111. esta é a primeira e ver¬ 
dadeira entrevista <| u e dou. 
Vncé conseguiu para "Cinc- 
•irte esta primazia". 

Ora! Kra muita bondade de 
|.ia. Ku não estava em sua fren¬ 
te para ser felicitado por isto ou 
uquillo, e sim para felicital-a e 
ou vil-a. Ku não «jueria falar. 
Oueria somente «iiic cila me fi- 
zesse uma descripção detü Ilíada 
de tudo, c no tempo <|ite dispuz 
deixei que ella tivesse a palavra 
e a proporgão (jue ella falava, eu 
ia dc surpreza em surpreza. de 
contentamento em eontenta- 
mento compartilhando da sua 
alegria. 

Mais uma vez, agradeceu o 
muito que tem feito “Cinearte”. 
não lhe desprezando, e mantendo 
a certeza de que um dia, seria 
seu clia. 

Todos os de "Cinearte" 
têm sido tão bons amigos meus! 

Eu lia na uhvsionomia de 
Lia, todo contentamento que 
sua alma experimentava. 

Sem convencimento, e com 
o seu característico espirito de 



modéstia, dizia a Li a: —- “.Meu 
galã é aquelle rapaz que se pa¬ 
rece coin \ alcnlino. Cliama-»se 
1‘aul \icenti.. Espero (jue elle 
coopere tanto (juanio eu. para 
que possamo> fazer do íilm um 
stiecesso. 

Este papel seria de Paulo 
Portanova. se o seu contracto 
com a l ; irst Xatiopal tivesse 
permillido. Seria asMtii um par 
brasileiro, mai> um contribuindo 
para a realização do íilm. porque 
o assistente de «lireclor também e 
o nosso compatriota Julio de 
Moraes. 

Lia é muito ((tierida no Stu- 
dio. Todos n tratam fie “sweci 
girl". pela meigircc com oue ella 
acolhe a todos. Maria Alba cons- 
taiitemente a visita e agora, 
tendo de fazer uma locação nas 
montanhas quiz levar alguma 
cousa de Lia com ella. .. e se fez 
acompanhar de sua irmã Clelia. 

Yae tudo muito bem. Depois 
de “The Veiled Lady” Lia Torá 
lará "One Woman Idea" em (jue 
terá dois papeis e cuja historia 
será scenarisada por Julio Mo¬ 
raes . 

A não ser as saudades do seu 
Brasil. Lia agora está feliz. 

O seu coração cheio de ale¬ 
gria presente, vasio das amargu¬ 
ras contidas durante o tempo que 
levou até ser comprchcndida. 

Agora vocês aguardem o seu 
primeiro íilm, n íilm da nossa Lia 

(Termina no fim do numero) 




LIA E PAUL VICENTI NO 
MESMO FILM 


UM "PRIMEIRO PLANO...” CUIDADO LIA. COM 
A SUA MAQUILLAGEM E O SEU PHOTOGRAPHO! 


LIA E IOSEPH SWICKARD 
EM "THE VEILED LADY” 
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THE VEILED LADY 


LIA TORA’ E W ALTER MAC GRAILL EM 
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. ..«anel» Lia T..i'á venceu o 

1I: ' I.mIuU"'"- f'*' »> Siu.li.» •!» lionctlctU- 

' ' e « 0 . mia leve todo o cuidado para evi- 
c o, jnelbos .10 S«a sobrinha Nana tosem 
.. \ todo o instante, cila cltcgu- 

vTiiiu-a abaixar o vestido de Lia. Nos então, 
, ntt „,os um instantâneo para mostrarmos mais 
tarde, que as sobrinhas quando sabem de casa e 
vão para Hollywood, acabam tirando 
photographias assim... 
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SCENjAS DO PRIMEIRO FILM DE LIA 
TORA’, “THE VEILED LADY”. AO 
LADO, UM INSTANTÂNEO DURANTE 
A FILMAGEM. QUE TAL ESTA’ A ES- 
TRELLA DO BRASIL EM HOLLY¬ 
WOOD? E O OLYMPIO, QUANDO TRA¬ 
BALHARA’? ONDE ELLE ESTA? CADÊ 
O OLYMPIO? O GATO COMEU... 
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Pergunta-me Outra 



lily damita f ronald colman... 



HD. DEMOLIRA (Rio) — Está certo. Só queria 
saber se servia para o nosso Cinema.., 

MOACYK PINHEIRO (Maceió) - Obrigado 
pelos Informes. Douglas Falrbanks Junior ó o seu fl* 
ino, sim, 

„ otfcÕmrBrto" 40 PrC,t “' H " t " n, ° Ren,c 1“® 14 ’ ,cn ‘ 

(R| , 0) **' N •, Studlo, Burbank, Cal. 
?® r „ v l de JVmpathy 1 ', ponha "admlratlon". 

Uopola de Bortrayals", pomo. fi ante» de "take" 
um I malsculo. Renéc, cunte commlgo, 

» r n,ií u vtWi.n,x , âirfi; 
awa s!B. u '*• ** "• *» 

iry“. tM!’ " ^ "■ 

i m !í 1 ft««!™ ltlA !l,i " cl “' 0, “ M H ' m '" ,,Mr 
J, FERNANDES (Passa Quatro) « w a anu- 

Wa i r''T 3 ] Ae,u ‘. lme,,,í ‘ Plyifn. 

“* l,l, 1 r, ! s Podem eacrevef 
, 4) 0| vmpio *lnda n»o eaU traba- 

Br«mLSR«Tw!*l! to v ' )l " ,h, t, ‘ rí 0 Brasl1 9") O 

fí* TÍrf outro mut, "" U m """ " 8,, "< Ue Mln "* 

, 5? f l H ( ? U, Í ,L,fiN í s Pwlo) - I-) Greta Oir- 
bo, 2 ) V^iltor Byron, 3") Hlla nalceu em 1800. 4") 
Aqui no Brasil será "Love", com certeza, 

CINE ARTEIRO (P, Alegre) - I") 18 dc Feve. 
refro dc 1801. T) Nflo sei agora. 3") 1805, 4") 14 de 
Outubro dc 1800. 5") Nrtu tenho. 

MARIO (Araraquara) - p) Nflo, elle velu de 
Londres. 2") Nâo sei... 3") E’ americana. 4") Nâo se 
sabe bem u verdadeiro motivo. 5") "Dynamlte”. 


ISIDRO SERRADOR (Botucatü) — Theatro é 
-oisa bem diversa de Cinema, sabe. Olha, uma vez 
Murnau perguntou a um grande e afamado actor thea- 
tral que desejava trabalhar num dos seus fllms: "Dc 
que modo vocô denotará alegria, cmoçftu, tristeza, In- 
Jlfferença, etc., numa scena cm que o seu rosto esteja 
escondido?" 

E esta minha secção é pequena paru prusegulr nes¬ 
te assumpto. 


CARLOS DONALDO (?) 
Grado Morena, aos cuidados i 
Tavares Bastos, 153, Rio. 


Pôde escrever para 
BenedettbFlIm, R, 


ENRI - Reeebl apenas o seu eartao. A carta 
ficou pelo caminho, parque o enveluppe veiu rasgado. 

JORGE (M Aprazível) — O Cinema falado vae 
da fôrma que deve ter lido em "Gmearte", 

Ab DE H, MAURO (Jacarehy) — Nâo recebi 
a carta a que se refere, O problema do Cinema Bra= 
slleiro é outro. | e elle estará estabilizado mais cedo 
do que pensa, Ha um gruplnho de meia duzia de pes- 1 



suas, poucas, na verdade, mas que estilo encarando sc- 
rlamente o nosso Cinema. 

Este gruplnho, formado de gente moça, tem cora¬ 
gem, energia e sinceridade... 

EDUARDO (Cantagallo) — Mas o fllm náo foi 
assim táo grandioso, para "Clnearte” pedir uma "re¬ 
prise”, Reuna amidos e faça-os escrever para a Agen¬ 
cia Paramount. Hntáo náo temos dado retratos dc 
Alma Rubens, Belle Bennett e todos us artistas da 
Tlffany. Aliás, esta companhia náo tem artista» ef- 
fectlvos, 

ROTIBH (B. Horizonte) — A sua letra nflo me 
é estranha,,, 

E' enviar o seu retrato. A Phebo, a Benedetn e 
todas as companhias no Brasil precisam de artistas, 
mas de bons typos! 

ALYRIO (Uberabmha) — Elle já esteve «qul 
çommigo depois do seu encontro e falou de mais.., 
Ha de chegar o dia em que Uberabinha verá um fllm 
brasileiro, 

MOAGYR (8 Paulo) = Fiz o possível, mas nao 
tenho agora os endereços que pede, 

T, R, (Curltyba) — Deve ser em Inglez, 

NICK CÁRTER (Campinas) — Vocé é capaz de 
desvendar o mystorlo da sua primeira pergunta? Nlo 
entendi bem, Estes assumptos nâo devem ser trata¬ 
dos no Cinema. Vocô diz multo bem: “Une caem, 
mas outro* continuam",,, 


OPERADOR. 




"Shlraz”, da Brltlah Instructlonal Fllms, foi ex- 
hlbido em Londres, com successo. 

O fllm foi tirado na Indla e todos os artistas 
sAo hindus. 
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DIZEM 
QUE E' Q 
MELHOR FILM 
DE JANNINC.S 
E UM DOS 
MAIORES FILMS 
DE TODOS OS TEMPOS. 


ItiíiiSá 


KM VAKIAS 
SCKNAS IX) 

KII.M [)K l.fBITSCH 
| l | K 1’ATRIOT " 
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(A CERTAIN YOUNG MAN) 

FILM DAM.G, M. - DIRECÇÃO DE 
HOBART HENLEY 

l(m\ Brinsley.Ramon Novarro 

P, l- vlh ’ s .Marceline Day 

Henriette. Rence Acloree 

Mrs. Crutchley.Carmel Myers 

Mr. Crutchley.Bert Roach 

Mr. Hammoocl .. Huntlcy Gordon 


Lord Jerry Brinsley era o terror dos maridos cjuc 
possuiam esposas bonitas. "Rafiné” e "snob”, pos¬ 
suía elle a arte dc attrahir as mullieres, c, o (jue é mais 
difficil, de prendei-as. Contava, na sua collecção,. n <> 
mes dos mais brilhantes c conhecidos de mulheres que 
haviam feito loucuras por elle. Entendia-se melhor 
com senhoras casadas, achando insupportaveis as in¬ 
genuidades muitas vezes falsas das “ jeunes filies” que 
encontra\a. Toda Londres conhecia o seu famoso 
caso com a interessante Mrs. Crutchley, que, indiffe- 
ferente á opinião da sociedade e do seu marido, parecia 
sentir uma grande vaidade em Vafficher” daquella 
maneira com o jovem Brummel dos tempos moder¬ 
nos. Por mais enfatuado e vaidoso que estivesse o 
nosso caro Lord Jerry, tinha, porem, elle uma noção 
exacta do ridículo, coise aliás rara num D. J.uan inve¬ 
terado. E foi assim que elle se aborreceu, quando, en¬ 
volvido em mais uma historia de amor, verificou que 
Henriette, a mulher que elle tentara seduzir se apaixo¬ 
nara pelo seu creado e se casara com elle! Um gentle- 
man da melhor especie, um lord, desthronado pelo seu 
lacaio! Era de um ridiculo que Lord Jerry não podia 
supportar! E, antes, que Londres, a vida de novidades 
sensacionaes, commentasse o caso com a illustração da 
sua presença, resolveu elle passeiar um pouco pela 
Europa. Quando voltasse, já teriam esquecido o caso 
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clle poderia proseguir na sua peregrinação sentimental 
,|ue se lhe tornara já uma necessidade. 

O trem rodava estrepitosamente nos trilhos luzi¬ 
dios, as paysagens se succediam como num encanta¬ 
mento. estendiam-se os campos da França todos cul¬ 
tivados e lindos aos olhos admirativos dos passa¬ 
geiros. 

Mas Lord Jcrry, que, em questões de natureza, 
como em qualquer outra, preferia sempre a mulher 
como ohra-prima, volvia os olhos para dentro do \va- 
jron, onde uma formosa creaturinha parecia, também, 
preoceupar-se mais com ellc do que com o magnifico 
desenrolar de paysagens, lá fóra... Mais unia con¬ 
quista para Lord Jerry e em que condições interessan¬ 
tes! Fm breve já se conheciam e a encantadora rapa¬ 
riga dizia-lhe com toda a simplicidade: 

_Chamo-me IMivllis, sou americana, meu Fae e 

um homem de negocios, tenho muito dinheiro, vou 
para Biarritz c gostaria que fosses comnosco. 

Aquclla naturalidade encantou a Lord Jerry; 
era, positivamente, qualquer coisa de novo e que elle 
não encontrava nunca nas mulheres! Apresentado ao 
pae de Phyllis, que viajava com ella, notou nelle a 
mesma simplicidade de maneiras verdadeiramente 
americana c soube captar as svmpathias do velho com 
uma conversa, como soubera captar as da filha com um 
olhar. 

juntos viajaram o s tres, como grandes amigos, 
pelas diversas cidades do sul da* França. Lord Jerry 
estava completamente surpreso com aquelle amor 
que lhe entrara pela alma a dentro sem mais nem me¬ 
nos esperar. Procurara tanto o amor em suas mais 
diversas e complicadas fôrmas, fóra um aperfeiçoador 
dé sensações e sentimentos, passara, como a salaman¬ 
dra. pelo logo sem se queimar, procurara em mulhe¬ 
res complicadas e perigosas um prazer “raffiné” que 
só uni artista como elle poderia encontrar, e, fòra fi- 
nalmente encontrar num rostinho puro numa alma 
delicada de “jeune filie” o grande enigma da sua vida! 
IMivllis possuía um tão grande poder de seducção, e, 
ao mesmo tempo, tanta frescura de alma e sentimen¬ 
tos que este admiravel conjuncto fazia delia uma crea- 
tura irresistível. 

Mas não íicára o velho americano inactivo, em- 

(Termina no fim do numero) 
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Ju publico *0 aprimora, se desenvolve, se aperfelçôa 
E, como é natural, surge o pedido de novas obras ue 
arte, animando assim tanto o desejo apurativo do pro- 
duetor, como o gosto critico do espectador 

Mas o qut não é humano, o que não é comprehen- 
sivcl, o que chega a ser despresivel é esse methodo 
ignóbil da unha de programmaçào 

Do seu ponro de vista os cinematogiaphistas nàu 
são propriamente culpados desse processo; impellidos 
pelo genio commercial americano, os cineastas de hoje 
se cao inteiramente a esse gencro dc exploração, tão 
industrial como a do petroleo ou a do sal-gcmma na 
terra do film Mas, e aqui começa a questão funda¬ 
mental, é justamente essa determinação de unia linha 
de theatros que garanta previamente, antes mesmo do 
film ser produzido, a sua exhibiçâo em quinhentos lu¬ 
gares differentes, em mil, em cinco mil, o que faz com 
que o intellectual fuja ao espectáculo cinematogra- 
phico 

Coir. effeito, vejamos si não é isso o que se dá. 
Antes de mais nada, é indiscutível que o Homem sem¬ 
pre se sente deslocado em ambientes inferiores, quanto 
ao nível na chamada Escala Social, ao que elle está 
acostumado a occupar. Tanto isso é verdade, que to¬ 
dos os literatos deste mundo, como todos os scenaris- 
ras da America, têm escripto suas novellas ou compos¬ 
to seus scenarios. mostrando que o Homem sempre se 
apresenta deslocado, sem geito, um perfejto insuccesso, 
emfim. desde que seja posto dentro de um ambiente 
acima ou abaixo daquelle que deve corresponder ac 
seu nivcl proprio. Em noventa casos sobic-cem, esse 
deslocamento é causado pela pontinha de orgulho, ou 
antes, de amor-proprio, que todos nés levamos no fun¬ 
do do coração. 

Agora, pensem no facto do Cinema ser, antes de 
tudo. um espectáculo aberto a todo3. E’ justamente 
esse seu privilegio que faz com que elic possa ser to¬ 
mado como o espectáculo artístico ideal para a explo¬ 
ração financeira e industrial. Apparece o capitalista 
convencido de poder ganhar ries de dinheiro; como é 
natural, coiloca seus capitaes á disposição do produ- 
ctor. com a condição de receber seus juros. Quem irá 
dar o lucro ao produetor, lucro esse que será a unica 
fonte de onde possa ser tirada á quota destinada ao ca¬ 
pitalista? 0 espectador, é claro. Se é o espectador, ou 
por outra, o publico quem vae dar o lucro, quanto mais 
numeroso esse publico, mais numeroso esse lucro, mais 
compensadora aquella quota, mais attnhente o nego¬ 
cio. Como tornar, porém, esse publico mais numero¬ 
so? Claro que sómente o forçando a comparecer ás 
exhibições do film apresentado. Mas ninguém póde 
obrigar um seu semelhante a ir onde elle não queira ir. 
Logo, compra-se o theatro que elle costuma frequen¬ 
tar e apresenta-se, nesse theatro, sómente films da 
marca a ser explorada. Conclusão natural e Icgica de 
toda essa politica cinematographica, hoje tão seguida 
pelos cinematographistas americanos, tão amigos do 
‘trusr uma série de films sem arte, sem sentido, sem 


os CAVALHfclKOS PREFEREM VER UMA MULHER DIVINA CUMO GRETA 


GARBO . 


(De Sérgio Barreto Filho, especial e exclusivo 
para “Cinearte”) 

E uma coisa conhecida, é uma coisa demasiada- 
mente sabida, que os grandes magnatas do Cinema 
americano, justamente pelo facto de serem elles os 
magnatas americanos de uma arte americana indus- 
tnalisada na America, compraram, de uma meia duzia 
de annos para cá, uma série respeitável de Cinemas ou 
theatros da scena silenciosa, nos quaes exhibem, sejam 
de que qualidade ou assumpto forem, os films que elles 
produzem tornando-se assim os produetores seus pro- 
prlos exhibidores. F 

0 arrendamento, aqui no Brasil, tanto do Império 
como do Capitolio, por parte da Paramount, do Rialto 
e, ha tempos, do Theatro Casino, por parte da Metro 
veio estabelecer essa politica de compra ou arrenda¬ 
mento de um Cinema para cabeça de linha, para pri¬ 
meira exhibiçâo dos films da marca compradora ou ar- 
rendataria. 

A linha, como é chamada pelos cinematographis¬ 
tas essa somrna das voltas que uma copia dá, pelas 
màos dos exhibidores, resume, para aquelle que com- 
prchendc bem o facto de ser o Cinema uma nova fórma 
de Arte, o total mais completo de operações, de transa¬ 
ções conimerciaes que vão, pouco a pouco, mas segu¬ 
ramente, distribuindo o contacto que deveria existir 
sempre entre o espectáculo cincmatographicu e o du- 
blico intellectual. F 

Mas não é o Cinema que está fadado a se tornar 
um espectáculo alheio aos intcllcctuaes. Essa linha de 
programmaçào, esse meio absurdo de realisar, á força, 
a exhibiçâo de obras-primas dentro de meios que as 
não podem comprehender, isso sim, isso -é que está 
predisposto ao desapparecimento 

Sobre o facto de existirem films que servem para 
um meio, para uma classe social, emquanto outros não 
se adaptam a esse mesmo meio, é inútil discutir Está 
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mais que provado que ha pessoas que não pudi 
ma.s comprehender o valor de uma obra-prima 

Lr CrCad0r de um Lubitsch ' ‘"quanto 

deixam de ir a uma enlrevisia amorosa ou a um; 
renaa industrial, afim de não perderem uma ! 
exprecsào artística. 

Os Cinemas Je arrabalde, por exemplo, em 
l uma santidade formidável de espectadores 
vão para ver uniu fita, na expressão pittoresca 
uc ainda não sabem vér essa mesma fita a qu, 
ferem. Mas esses espectadores tanto se con 
com um Allô Chevenne" de Tom Mix esí 
desprovido de senso, como com um "Sétimo c 
Janet Gaynor e Charles Farrell, maravilha semi 
desça espiritual sétima fórma artística. 

Isso que está ahi acima é facto Isso aue e 
acima e real e parente. Senão, vejam' Examin 

arubaldTr En,rem ' Cert ? domin 8 0 ' um Cln 

es ã b »l d nD H Ve !? m Se Se,en,a P° r ccn, ° d ° Publi 
es>t4 applaudmdo uma cavalgada de Fred Th 

enquanto os outros trinta por cento Vperam a 

P rem delitiar-se com o goso espiritual que I 

Xo Grem Ca , rbo mÍnU,OS deP ° IS - uraa mulh « 
d™ Q ,r ntaS Vezes nào tem acontecido isso a 

ducHc rurr"tir6; n '%L n ToL?gotr 

contida num "Quartctto de Amor"» * 

ve| nmr se T * hum ™ nem ra “™° compr 
vei negar-se á parte trabalhadora e por i«n 

ca a "ir™ 83 * 7 *'° ^ Uma plaIéa cinémaío, 

pelo contraL “^“eria /té 1“"' dnema, °^ 
volvimento da raça p™ q „e ZcT^TT, °C 

geral^com^r ^ ,t:mp0 ' u, " a Mo de < 

' * tontl| iuaçào dessa série artística, o 


attiacção, entremeiados de uns rantos ou quantos films 
dignos de um Eubitsch, seguidos de unia série inter- 
mittente de pelliculas denominadas jusrainente de li¬ 
nha, para que se saiba que os seus exploradores não 
ignoram a sua quasi nulla importância, salvo um ou 
outro; e tudo isso exhibido dentio de um Odeon, de 
um Capirolio ou de um Rialto, que abrigam hoje, sup- 
ponhamos, um ‘‘Varieté’. um "Rei dos Reis" ou um 
Diabo e a Carne", e que irão abrigar, dez dias depois, 
reparem bem que dez dias depois, um "Preto que ri¬ 
nha a alma branca’, um "Cavalleiro Negro" ou uma 
"Algema de Brilhantes". 


A phrase talvez nào seja classica, mas o facto é 
que, lembrando-se da maravilha que viu na semana 
precedente, o espectador volta ao Cinema para assis¬ 
tir a uma insignificância, emquanto a maravilha po¬ 
deria ficar sendo exhibida nesse Cinema, ao passo que 
a insignificância fosse apresentada em primeira mão 
num Cinema de arrabalde, onde o publico seria ade¬ 
quado, forçosamente, ao espirito popular da obra em 
questão. 

Os inrelíectuaes fogem ao Cinema justamente por¬ 
que pensam nào ser possível neste mundo a realização 
j m art ' s *' C0 ’ de uma obra de arte moldada no 
ce luloide, a qual vá passar deante dos olhos de um car¬ 
regador vindo da Extremadura, lá no famoso Cinema 
roeira, uma quinzena depois de ter sido exhibido para 
as altas autoridades em todos os ramos do conhccimen- 

o humano, no salão do Capitolio ou no amphitheatro 
de um Odeon. 


. . *-- v u ^incina, por ser ac- 

wx.ssivei ao povo, seja tambemjiopular 0 Cinema não 

p e se. popular porque também apresenta os seus 
momentos de aristocracia. Eu chamaria o Cinema a 
rte, a tórma de arte mais humana de quantas têm at- 
en i o ao appeilo do Homem. Ella é humana, por- 
que raterna, o Cinema toca em todos os assumptos, 
em ro 0a os, modos de viver; quem é miserável dentro 
e urna vida deserta, soffrida nas portas do proprio 
aeserto, na de forçosamente achar uma maravilha um 
fHm como 0 Vagabunde du Deserro", de Jaek Holt, 

(Termina no fim do numero) 
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arrumado as malas c reservado passagejn num 
trem para New York, (piando James Cruze man¬ 
dou eliamal-o para fazer o papel de “Jack Slade” 
em “The Ponv Express”. 

Gwen Lee, a seduetora lourinha dos films da 
Metro-Goldwyn, deve o seu contracto actual a 
uma mosca — uma dessas moscas caseiras da 
mais vulgar especie. (íwcn entrava apenas como 
ambiente em “IVetty Ladies”, e era uma das 
muitas raparigas que figuravam um candelabro 
humano numa’reprodução de Studio d? uma re¬ 
vista de /iegfeld, quando uma mosca leve a 
fantasia de flanar sobre a epiderme das suas 


vSi o leitor abrir um díccíonarío 
inglez e quizer saber o <pie significa 
a palavra “break", verificará que 
ella exprime uma coisa que justa 
mente todos nós desejaríamos evitar. 

Na verdade, como substantivo, 

“break" significa: rotura, fenda, 
abertura, interrupção, falha, etc.; e 
com.i verbo: quebrar, partir, romper, 
cortar, etc. 

Isso é o que nos dizem os diccio* 
narios, mas na linguagem dos Stu* 
dios de Hollywood, ‘‘break" é coisa 
muito difíerente, tão differente, que 
em cada dez pessoas com quem esbar 
ramos ali, nove pelo menos vivem 
em procura, na esperança do suspi¬ 
rado “break”. A grande maioria 
dos que habitam a cinelandia, são es- 
piritos acalentados pela fé de que 
mais*dia menos dia soará para elles 
a hora ansiada do “break”, quer di¬ 
zer. da "brecha" que de um golpe os 
atirará aos paramos da celebridade, 
com um secretario para responder as 
cartas dos “fans” e uma casa em Be- 
verlv Mills. Porque, como dizíamos 
acima, o "break” no léxicos dos Stu- 
dios é um extraordinário concurso de 
circumstancias que, de súbito, elevam 
o lutador anonymo das profundezas da obscuri¬ 
dade aos bumbraes resplendentes do successo, e 
as vezes, num clarão de meteoro, projectam o 
Iclizardo, no plano luminoso da adulação publica, 
onde elle experimente as inebriantes delícias de 
um deus olympico. 

E o mais curioso a respeito da illusoria ido- 
latria dessa palavra, é que ella é capaz dc reali¬ 
zar uma centena de milagres tangíveis no espaço 
de um anuo, e, com isso, attrae milhares de pro 
selytos. Ella enche as casas de apartamentos e 
os boteis de Hollywood com uma rapidez que os 
constructores de prédios, por mais que se despa¬ 
chem, não conseguem egualar. Quem duvidar, 
que permaneça quinze dias cm Hollywood é sé 
convencerá de que toda a estruetura da terra do 
Cinema repousa nos “breaks”. 

E como não ha de ser assim, deante dos in- 
números “milagres” que se effectuam diariamen 
te, deante de casos como os de George Bancroft, 
que nos occorre citar em primeiro logar. 

Brancoft cavou cm Hollywood durante dois 
annos, sem encontrar o filão de ouro. Já havia 


nuas e bem torneadas pernas. Gwen não 
se achava em situação de poder usar 
das suas máòs para afugentar o 
curioso animalzinho, e começou 
a torcer-se. A mosca absoluta 
mente não se apercebeu das 
suas contorsões, mas 
mesmo não aconteceu 
com Monta Bell, sob 
cuja direcção corria 
o trabalho. Os tre j 
geitos da rapariga 
lhe pareceram muito 
engraçados c a sua 
autora uma creatura 
verdadeiramente bo¬ 
nita. O resultado 
foi que a mosca foi 
pintada na sua perna 
para o resto do film 
e ella ganhou como 
recompensa final um 
contracu. E o en¬ 


graçado é que o titulo deHYetly Cadies” no 
Brasil foi “Mosca Negra”... 

James Murray e Raymond Kcane são 
actual mente dois actores juvenis de muita pro¬ 
messa e certamcnte a caminho do “stardom ’ 
(condição de estrclla). Ainda ha pouco, entre¬ 
tanto, elles lutavam como extras. ()s seus 
“breaks" foram quasi idênticos, c pertencem á 
categoria daqpelles que alentam os eternos es¬ 
perançados de Hollywood. Raymond Kcane era 
um dos trezentos extras convocados por Dimi 
tri Buchowetzki para constituir a guarda da 
Rainha em “Rainha de Graustark” de Norma 
Talmadge. Buchowetzki com aquella sua ma¬ 
neira sempre dramatica, inspeccionava a fílá 
dos dxtras escolhendo os typos de melhor appa- 
rencia, quando seus olhos cahiram sobre o joven 
Kcane. 

“Oh! ali está um artista juvenil digno dc 
mil dolfares por semana!” exclamou o impetuo¬ 
so russo. 

Cabia a Buchowetzki provar o acerto da 
sua previsão, e foi o que elle fez passando Kea 
nc ao seu tio Cari Laemmle, como leading. man 
da unica produeçáo de Buchowetzki para a Uni¬ 
versal, “O sol da meia noite”. 

James Murray teve um começo menos re¬ 
tumbante, porém mais satisfactorio sob a con 
ducção de King Vidor. Vidor o descobriu nas 
fileiras dos extras, e immediatamente o esco¬ 
lheu para o “lead" da “Turba", e, depois disso, 
James Murray tem sido favorecido com bons 
papeis pela Metro-Goldwyn. 

O Cocwanut Grovc do Ambassador Hotci 
pode lambem ser chamado o afortunado terre¬ 
no de caça do “break", tal como sc a pratica em 
Hollywood, porque é ali que muitos dos mais 
brilhantes astros do céo cinematographico têm 
sido descobertos. Foi numa concorridissima 
soiréc de sexta-feira do Cocoanut Grove que Sal- 

ly 0’Neil feriu a retina dc 
Marshall Neilan c entrou 
no papel de lead em ,f Mi- 
ckey”. 

As irmãs Young, o 
formoso trio que conquis¬ 
tou a cidadella de Holly¬ 
wood nestes seis últimos 
mezes, devem com 
certeza ao Cocoa¬ 
nut Grove o maior 
(Termina no fim 
do numero ) 
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(MIDNIGHT LIFE) 

F1LM DA GOTHAM 


v • < 


Francis X. Bushman 
, .... . .Eddie BuzzelJ 
... Cosmo K. Bellcw 
.. .Gertrude Olnistead 
.Monte Cárter 




Jim Logan 
Eddie Delaney 
Harlan Phillips 
Betty Brown . . 
Steve Saros . , 4 . 






O Hoot Owl Café era um centro dc 
diversões nocturnas que servia de ponto de 
reunião de. gente de toda a classe social e 
quem mais concorria para o successo dia* 
rio desse cabaret era um casal de dansa 
rinos: a linda Betty Brown e o desenvolto 
Eddie Delaney. Amantes como eram 
nem sempre viviam em paz, vezes havia 
em que zangavam-se e revelavam se dois 
destemidos combatentes. Steve. dono da 
casa, intervinha para acalmar os ânimos 
e numa dessas occasiões elle dispunha-se 
a tomar uma attitude energica quando 
um dos garçons foi segredar-lhe uma no¬ 
ticia sensacional: entre os presentes en¬ 
contrava-se 0’Keefe, secreta policial que 








i Jim Logan para vingar 
v -• a morte do seu auxiliai 
\ resolve tomar certas pro* 

r vidências que dessem re¬ 
sultado aos seus desejos e 
quando começou a rondai 
o Hoot Owl Café ficou 
interessado por Betty que 
pedia a Eddie para liral-a daquella 
vida incommoda. Em seguida 
Jim penetra no quarto de Steve e 
ali descobre o segredo que motivara 
a morte de 0’Kcefe, encontrando 
também Betty que, sob ameaça do 
policial, desvenda a tragédia a que 
assistira como testemunha ocular. 

Xo dia seguinte Betty estava no 
seu quarto de dormir quando appa 
rece Steve com quem a pequena se 
compromettera a casar. No mo 
mento de fugir viram-se perse¬ 
guidos por Eddie que já soubera da 


trama feita pelos fugitivos. Pondo- 
se a correr cm busca do casal, viu 
se baleado de repente por alguém 
que se escondia nas immediações e 
que outro não era senão o astuto 
Logan. Depois este conseguiu que 
Eddie, promettesse abandonar Bet 
ty e com cila se casa mas ao regres 
sar ao Café cahiu numa armadilha 
que os cúmplices de Steve haviam 
preparado para o chefe dos secre¬ 
tas. 

Com grande habilidade, porém, 
Jim sáe da prisão e para lá empurra 
o celebre millionario (pie, embora 
protector daquella sucia de miserá¬ 
veis, por elles foi morto visto ter 
sido tomado como Jim Logan. De 
maneira que, somente depois de 
tantas aventuras, poude o valente 
policial dar por finda a sua missão 
c entregar-se, amorosamente, aos 
braços da encantadora Betty. 
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Edade do Romance 

(SWEET SIXTEEN) 
FILM DA RAYART 


Patrícia Pcrrv .(icrtriulc Olmstcad 

Cyntliia IVrry.Helen Kostcr 

Horward Dellart.Ghulclen James 

r.ranny ... Lydia Y. Titus 

Patriek 1’erry . Win. H. Tooker 

KiUvani . ITarry Allcn 

Tmiiim Lmvell .Reginald Sheífiehl 

A candidata.Carolyn Snowden 

Cynthia Perry pensava que com a edade uc 
dezeseis ânuos não devia, como era, ser tratada 
como cr caiu; a e já sc julgava com experiência 
l)a>tante para enfrentar as responsabilidades da 
vida. Tendo ficado orphã de mãe. ainda bêl»c* 
vivia agora em companhia de sua irmã mai- 
velha Patrícia na casa do velho pae que, sendo 
rico financeiro, trazia a> filhas um tanto aban¬ 
donadas e tinha de manter certo luxo que re¬ 
queria muitos esforços c canseiras na carreira 


na m o i*a do. dc 
quem n*> vezo, 
recebia um tele- 
phonema que avi¬ 
va v;i na memória 
da moca a lem¬ 
brança do guapo 
mancebo. Xesta 
altura a e>t relia 
do velho Perry 
empallideceu: n*. 

negocio*, anda¬ 
ram para traz e. 
n e c e >> ita n do 
prestar a t t e n - 
Cão á > r e >- 
P o u n a b i I i d a- 
des, (i pae afllicto 
loi obrigado a 
quebrar a pro¬ 
messa feita á fi¬ 
lha caçula. Já>ta. 
pouco demorou a 
volver ao passa¬ 
do. l*ma tarde 
acceitou o convi¬ 
te de Ilorward 
para ir dansar 
num cabaret 


r w 


nieio Mi>peito mide um amigo de Patricia de>co- 
briu a fugitiva e denunciou-a a irmã. Patricia 
correu em bu>ca de Cynthia e fez tal escandalo 
no eaié-dansante que provocou o compareci- 
mento da policia. Resultado; Cyntlna fugiu e 
escondeu->e cm casa.: Patricia c Horward fo¬ 
ram preso> para a delegacia. .Logo que foi po.Ma 
em liberdade a irmã mais velha foi para ca>a 
mas em logar de Cyntlna encontrou um bilhete 
explicando a sua nova fuga em companhia do 
namorado. Então, pae, filha e avó >aem em 
perseguição a trelosa mocinha e vão apanhal-a 
em casa de Horward. Kim|uamo a velluua ap- 
plicava uma hôa surra no conquistador auda¬ 
cioso. Patricia c Cynthia escondiam-se na copa. 
Kmrcmcntes o noivo dc Patricia, léndo o> jor- 
naes. soube do que >e passara c foi tomar .*>atis- 
fações com a futura esposa. Encontra-a íóra de 
casa e indaga, zangado, daquella sua conducta. 
A pequena rapidamente conta o occorrido e 
pensando fundamentar a desculpa vae chamar a 
irmã mas esta. pelas duvidas, já fugira mais 
uma vez c íóra bater em casa. Suppondo estar 
sendo enganado, Tommy desmancha o noivado 

(Termina no fim do numero i 


.. lTnal Ü«m mais cuidava da» meninas 

oa .1 avozinha — matrona de costumes severos 
CU J* ,inlla ,l< ; conducta não tinha entrada o 
modo de educação moderno. As garotas não li- 
ítavam a imporumice da velhinha e por isso fa¬ 
ziam o que muito hem entendiam. Por seu lado 
Patricia considerava a irmã incapaz de (requen¬ 
tar as recepções da roda social onde. em regra 
geral apparccia como frequentadora assídua. 

Lm dia Patricia deu uma festa para so- 
lemmzar o seu noivado com Tommv Lowell 
mas nao consentiu que Cynthia comparecesse e 
esta, em represália, resolveu fazer uma aven¬ 
tura. Aproveitando a distracção tios convivas 
travou conhecimento com Horward De Hart e 
entrou a namorar o rapaz marcando para o dia 
seguinte unt passeio pela cidade. Km virtude 
dessa combinação deram por falta da garota c 
todo o mundo ficou muito afiliei» em casa mas 
sem ser vista, a fugitiva voltou c (oi esconder-se 
no quarto de dormir guando a encontraram 
eila confessou que saliira a passeio com "al- 
guem" que a ''eompretiendia" c que a havia tra¬ 
tado com todo o cuidado. A vista desse facto. ,, 
velho Perry decidiu-se a ser mais carinhos» 
para a lilha e prometteu-Mie mesmo (azer-llte 
companhia quando Cymliia quizesse pa-seiar. 
Pa.ss.iu-.se algum lentj... -cm n pequena ver o 
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Vou tentar escrever, aqui, alguma coisa de São 
Paulo, que não seja sobre o crime da mala... 

Os nossos paes, os nossos avós, hoje, quando pas¬ 
sam, á noite, pela rua da Consolação, em frente ao 
Odcon, ou na Praça da Republica, em frente ao Re¬ 
publica, ou pela rua José Bonifácio, pela sabida do 
Alhambra, ficam tontos. Aquelle colosso de automó¬ 
veis particulares que a gente vê a circundar essas ca¬ 
sas, dã uma idéa bem insophismavel do valor do Ci¬ 
nema hoje. E elles se põem a lembrar dos tempos 
idos. Lembram-se das vasantes do High-Life, quando 
se exhibia lá o melhor film de Waldemar Psilander. 
Ainda se lembram de "Pró Patria"... 

E não se pódem esquecer de que iam ao Bijou, ao 
Central, com o pretexto de levarem os pequenos... 
Só era honra, para gente de juizo, antigamente, ir a 
theatros. Cinema era coisa que ninguém discutia. 
Tudo que cheirava a Cinema era mal "sentido”. E 
os annos seguiram. E os dias passaram E a róda da 
vida foi traçando a sua rotina vulgar. E o Cinema, 
arte unica, foi sempre progredindo. Dia a dia. Pro¬ 
gresso patente. Progresso insophismavel. Os velhos 
já começaram a vèr Cinema com outros olhos. As 
senhoras, respeitáveis, já começaram a desistir das 
assignaturas da Comedie Française, em pról de uma 
producção bôa, grandiosa, de qualquer fabrica norte- 
americana. As pequenas, então, começaram a collec- 
cionar retratos de Charles Ray, Douglas Fjiirbanks, 
William S. Hart. Os rapazes, de Dorothy Dalton, 
Ethcl Clayton, Enid Bennett... E mais dias se foram. 
Mais mezes. Mais annos. E hoje, quando a gente 
péga um retrato de William Haines e compara com 
os de outros tempos... Quando a gente péga um re¬ 
trato de Joan Crawford ou Clara Bow e compara com 
as de outros tempos... A gente sorri com malicia, es¬ 
condido, para que as photographias dc Joe King ou 
Enid Markey nào chorem de vergonha... E hoje, en¬ 
tão, os Cinemas, todos, andam á cunha. O povo já 
comprehende melhor Cinema. Elles já pégam a me¬ 
nor subtileza de um detalhe. Nào com a rapidez dos 
fans. E' logico. Mas pegam. Sabem comprchender 
o valor do homem que está, por detraz da represen¬ 
tação, megaphone em punho, dando ordens. Vac len¬ 
do revistas. Vae lendo “Cinearte”. Vae acompanhan¬ 
do o movimento Cinematographico. E todos, em 
summa, abarrotam as casas de filins deixando, á porta, 
os documentos das suas posições: sociaes, os ricos, e 
saltando dos bondes, os remendados, e caminhando a 
pé, os pobres. O jantar na casa de muita gente bôa 
já não é mais ás 7 /i . E’ ás 6/i por causa da primei¬ 
ra sessão... E o operário, que chega cansado, em 
casa, não deita mais e nem tira os sapatos ou despe o 
paletot. Janta e vae ao Cinema. 

Commentam o film. Vão deitar. E ahi descansam. 
Hoje em dia, um nome feito já é sufficiente. Não pre¬ 
cisa mais, como antigamente, o estardalhaço de an- 
nuncios com zcpereira. O povo vae. Sabe distinguir 
o joio do trigo. E as creanças, então, só compram ba¬ 
las com retratos de artistas. Querem um bem louco 
a Our Gang . Têm inveja de Jackie Coogan. Isto, 
emquanto as irmãs mais velhas escrevem para John 
Gilbert e os irmãos para Annita Page ou Dorothy Se- 
bastian... Tudo isto, porque sabem que essa falada 
immoralidade do Cinema, só existe na consciência tor¬ 
pe de outros... Sabem que a ouvir as piadas violen¬ 
tas de um compérc de revista, é melhor, sem duvida, 
sujeitarem os filhos á suavidade de um sophisma bem 
encoberto com a belleza do sub-entendimento. E por 
fim, em unisono, todos gritam: — CINEMA!!! Tudo 
isto, com esta intenção: commentar o projecto apre¬ 
sentado por Synesio Rocha e Oswaldo de Carvalho, 
para a çreaçào de um theatro nacional e sobre o livro 
de Paulo Setúbal, A Marqueza de Santos", Apenas. 
Agora, escutem. Vocês estão mesmo no bonde, ou 
deitados num confortável divan... Não têm pressa... 
Portanto, vou abusando da vossa bondade. Acham 
justo a creaçào de uma companhia de comedias e dra¬ 
mas, nacional? Naturalmente. Mas essa companhia, 
com o auxilio official, poderia, mesmo, trazer gran¬ 
des vantagens para o publico? Illustraria mais a intel- 
ligencia do povo? Elevaria o nome do paiz? Tradu¬ 
ziria a maxima expressão do nosso progresso? Isso 
nào creio. Com 20:000$000 que propuzeram os ditos 
doutores, nunca se formaria uma companhia nacional. 

E elles, mesmo formados, nào seriam bem "nacio- 
naes". 70 falaria a liiitma de farnòpc Arto? m. 


blico que resista. E o publico dc São Paulo pa 
tir cheiro de pinóia, c mais arguto do que rato 1 

Jnnet Gaynor teve o melhor trabalho da 
na. Aquella moça que a gente chama menina 
arti: tazinha adoravcl. A maciez do seu sorrb 
hcllcza do seu rostinho moreno. A nurezn < 


(De O. M., correspondente de “Cinearte”) 

Film attestado do nosso progresso. Não film de ca¬ 
çadas cm sertões! Film prova de que conhecemos tan¬ 
to Cinema como os americanos do norte. Film que 
fosse mostrar que elles nào conhecem este recanto da 
terra abençoada dc Deus! Film nosso, bem nosso! 

E sc nós já vibramos ao estrugir de canhões de 
fragatas /ankees, se torcemos para os "dough boys” 
yankees, quando investem contra os allemáes, se ba¬ 
temos palma quando sobe ao tópe do mastro a ban¬ 
deira de estrellas, listada, tanto mais nós ficaríamos 


fazem de Janct Gaynor a artista que ”0 Anjo das 
Ruas” nos mostrou. Janet não sabe ter sophisma 
Ella prende a cabeça de Charles Farrell nas suas 
maos. Empolga-o com a pressão macia dos seus h 
bios. Vcncc-o com o calor do seu corpo. Mas é des¬ 
sas mulheres que, á primeira vista, nos convidam á 
seriedade, á espiritualidade. Janet é simplesmente 
adora vel. 

Se a gente nào póde terminar, socegado, uma par¬ 
tida dc damas, por causa da Mary Duncan, em com¬ 
pensação a gente termina dez, se Janet fôr a parceira 
que nos leve á suprema essência da poesia com a sua¬ 
vidade do seu sorriso angélico. E em "0 Anjo dás 
Ruas", só aquella expressão dorida com que ella olha 
Charles Farrell, atirada aos pés do altar, vendo-o 
ameaçador, injusto, mostram o quanto Janet sabe ser 
artista e o quanto ella nos comniovc com a pujança 
da sua arte admiravel. 


0 ANJO DAS RUAS (The Street Angel) _ 

Fox — Producção de 1928. 

Estreou no Odeon, sala Vermelha. Se nào fosse 
tào visível o desejo que a Fox teve de repetir "Sétimo 
Céo”, este film teria sido muito melhor. Todavia, o 
scenario de Marion Orth e a direcção bem moderna 
de Frank Borzage, com o valor da interpretação dc 
Janet Gaynor, que tem muito mais opportunidade do 
que Charles Farrell, fazem-no uma producção valio¬ 
sa e cheia de uma poesia encantadora, deslumbrante. 
Todo aquelle que possa sentir á chocante delicia de 
um soneto, póde, também, deliciar-se com o encanto 
que as scenas de amor deste film offerecem. Desde o 
encontro do pintor e da artista equestre e até ao close 
up final. E creio que rodos têm essa fibra bôa. Hen- 
ry Armetta, admiravel. Mas o Charles Farrell, sym- 
pathico, homem como é, eu nào acho que consiga ser 
tão espiritual, tào suave, na vida real... Esperemos 
“Fazil”... ' V 


— --- ^ A comedia mais gosada da semana. Achei, mes¬ 

mo, que este film é bem superior ao anterior, e, na- 

JANET GAYNOR quclla Iuta de , ve,hos contra aquelles "roughs”, põe a 

gente tonto de tanto dar risada. Eu estourei cada 

roxos de emoção viva, intensa, se fosse a nossa ban- 8 a rga|hada._ E^aquella maneira de arranjar lugares, 
deira que vissemos tremular c se fossem os heróes le- n ° suD ^ a , y ’ 8 a 8 mostra-nos o quanto o arne- 

gitimos da nossa historia que vissemos apparecer de- ricano é despido de pieguice. Ali o que chega antes é 
ante dos nossos olhos deslumbrantes, nas azas desse ? UC Sen ,í?' As mu,heres que esperem. E de ”gags” 
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num tivera uma negociata c««m «• dirigente 
duquclla repartição. e pouco faltava para 
,|MC fossem publicados documentos «|uv vi¬ 
nham provar um íaclo dr taniaiilto escaii 
t | ;i ]n. ( k jornais são indiscretos, principal 
mente nas graiul<.> cidades amei icau<i> e ,l 
reunrtagcm muito mai> ainda. 

por ota razão é que “ A Sc-iit inclla ‘. 
um jornal de escaudalo, enviava o <eu me- 
II,nr "guia" a se entender com o directoi. 
ao mesmo tempo que llie la/.ia s al>ci ‘|u• 
havia uma caria sua a Wellmaii: I liilip 
1 Pile. o reporicr. não perdera tempo, poP 
era de seu interesse esclarecer <> quanto an 
to a historia, e assim lirewer leve que pro 
curar immcdiatamente W ellinan. que nada 
fizera para .agravar a leviandade «lo ou¬ 
tro, repelliu-o, com certa hrutaliilade, e 


._i ..M.. 


sólo, donde não mais se levanta... \W!1 
num tinha uma irmã. que era para elle toda 
a sua vida, toda a razão de ser. Ilervl, o 
exemplo da moça carinhosa, feita toda de 
amores pelo irmão, correspondia plenameu 
te áquélla amizade, procurando nunca sei 
contra o irmão. 

Além disto. o magnata pnssuia um 
secretario, Kdward Barkor, que fazia tudo 
quanto entendia em sua> propriedades, ten 
do pretensões tamhem a respeito de lVrvi 
Naqtiella noite, dava-se em ca>a de Bill 
uma recepção, e quando o chamaram par.t 
despedir-se dos convidados, foi c*»m umi 
phvsionomia contrafeita pelo sttsto, q» 
elle ai tendeu. 

Depois de retirados n> hospedes, Kd 
wanl, indo ao gabinete do chefe, deu com 
o cadaver do directoi* «la Repartição de 


Aguas, E’ então que elle procura em 
pregar toda a sua intelligeticía, afim 
de se apoderar mais intímamenlc do 
poder de Bill. 

Antes que este tclephonasse 
para a policia, elle teve a idea de la¬ 
zer com que aquillo parecesse um ac- 
cidente, levando o cadaver com sigo. 
no automovel, e precipitando-o mim 
abysmo. 

A scena da queda tio automóvel 
foi presenciada pelo repórter que vie 
ra a procura de Brewer, e quando 
pensavam todos tfue o jornal noiir.i 
asse uma acciclental desgraça, surge 
o caso <la suspeita. 

Era preciso descobrir como mor¬ 
rera Brewer, e a reportagem aguçou 
as vistas sobre os pormenores daquel- 
le mysterio a desvendar. 

“A Sentinella” não deixou que 
Hale descançasse um minuto e logo 
a approxitnação com Bill foi uma 
coisa necessária. Bill tinha muito 
bonVcoração, e convidou o rapaz para 
que o acompanhasse á sua proprie 
dade de campo, onde construía a re 
presa tio Rio Negro. 

Ali, com a convivência com i 
irma de Bill, tjunsi ía esquecendo 

(Termina no fim do ninner *A 


(NÜT FOR PUBUCATION) 

Big Bill Wellman, RA UM I INCE; Beryl, 
JOLA MENDEZ; Edward Barkcr. KCGKNK 
STRONG; Philip Hale, REX LHA SE. 

PI LM DA F. /?. 0. 


Para muitos homens a vida não é senão 
uma grande conquista a realizar, seja como íõr, 
sem olhar meios, nem maneiras. 

Para outros cila é apenas um amontoado 
de factos sem ligação, em que se succedem a> 
as tragédias mais inesperadas sem que elles para 
lauto tenham concorrido, recehcndo-as de tace 
erguida, com estoicismo... ()s grandes homens 
•la política e do dinheírr): Big Bill W ellman era 
político c niillíonario, e como acontece com lo- 
«l<^ esses honiens de responsabilidade, muita.* 
o mplieaçoes surgiram em seus negocios, priti* 
cipa!mente agora, quando os jornaes vinlianvno 
atacando com as noticias espalhafatosas de ter 
-ido provado um entendimento entre elle e n di 
reetor de Aguas, da cidade. Constava que Well 
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O PREFEITO DE NEW YORK, JAMES WALKER, POSANDO 

NADA DA "OUR GANO” 


EM COMPANHIA DA PEQUE 
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(Do nosso correspondente ém Néw York) 

A primeira vista póde parecer que em se 
talando de "menores no Cinema ", liaja allusâo 
ao caso de entradas de menores no Cinema. 
Nada disso. frata-se dos garotos americanos 
que ja por tanto tempo veem dando um aspecto 
de particular interesse ás fitas de Hollywood, 
dessa creançada mais conliecidq nos Estados 
l nidos como "Our Gang", Esta expressão em 
portuguez equivale a “nosso grupo, nosso 
Dando, nossa baderna’*, conforme a accepção 
em que fôr tomada. 

I*.sse grupo irriquieto de crcanças anda 
«•gora fazendo uma excursão, em carne e osso 
pelos principacs Cinemas americanos. Afinal, 

* liegou a vez de \ew York. onde a ansiedade 
cra naturalnieiite grande por vel-os e ouvil-os. 
De facto, elles, apparecem nos palcos, fazendo 
um arremedo de fita, dando mostras de suas 

• espeetivas habilidades, sob a dedicada direcção 
de Hal Roaeh. 

Convidados para vel-os no grande Capitol, 
«dii fomos encontral-os no borborinbo de sce- 
n«tiios, artistas, bastidores a dentro, á bora da 
matince. Joc Cobs. o gorducho, Farina, o “pé 
dv moleque ’, Marv Aun Jackson. a carinba in¬ 
gênua; W heezer, n garotinbo de tres annos 
«•penas, Harry Spear, com o seu ar matreiro, e 
Jean Darling, a linda carinba (pie tanto attrae 
pela Mia naturalidade, todos elles lá estavam a 
postos, para apparecerem em publico. 

( ) successo, foi enorme Tornou-se uni es¬ 
pectáculo verdadeiramente infantil, tal o nu¬ 


mero dc creanças q ti e c n e li i a a vasta 
platea. O facto de vel-os assim, apreciar-lhes 
a acção perante a objcctiva, tudo isso represen¬ 
ta uma das maiores curiosidades do publico. 
Na verdade, esses meninos já se encontram tão 
bem treinados em sua actuação, que, de futuro 
não se coniprehcnde como poderão elles deixar 
de seguir a vida de verdadeiros artistas do 
Cinema. As vantagens que essa vida dc peque¬ 
nos artistas lhes tem trazido são enormes, cm to¬ 
dos os sentidos. Todos elles demonstram uma 
vivacidade imica, falam com grande desemba¬ 
raço, leem boas piadas a proposito de tudo, e na 

sua naturalidade infantil são já elementos de 
attracção, por si mesmos. E* que elles dispõem 
dessa valiosa qualidade para apparecerem pe¬ 
rante o publico — a personalidade. 

O prefeito de New York é, por circumstau 

cias especiaes, uma autoridade sujeita a todos os 
precalços de "fazer sala’’ para tudo<juanto é fi 
gura de destaque, nacional ou estrangeira, que 
passe pela sua cidade. A creançada da "Our 
Gang’’ não poderia fazer excepção. E o prefeito 
Walker, não teve duvida em dedicar uma parte 
de seus afazeres diários, para descer ao seu sa¬ 
lão dc “recepção’’ afim de dar as boas vindas á 

creançada. 

No momet.fo opportuno, um auto-omnibus 
conduzia o grupo, seus paes, emprezarios e re¬ 
presentantes da imprensa, através das ruas da 

cidade, em rtir*oção ao palacio municipal. Lá 
chegados, o bando de photographos já estava a 
postos, c ém pouco se alinhavam os “gurys”, 
para as poses da praxe. Farina, ao entrar no sa¬ 


lão. loi logo perguntando — "Cadê o homem? 
I , .lle já devia estar a«jui!'* 

O gorducho envergava uma casaca de seti- 
ucta. empunhando uma bengala e aprumando 
no alto da cabeça uma legitima cartola de cinco 
lustros . ^ \n passo que Harry, envergava fraque 
c coco marrou, e não esquecera o seu charuto, 
um charuto dc borracha, do genero que elles 
usam no Studio. Ksses dois trajes eram bem 
uma pilhéria á situação política americana da 
aetualidade. 0 gordo symbolisava o candidato 
republicano Hoover, á presidência, e Harcv per... 
sonificava o governador Smith, candidato do 
1’artido Democrático. 

Quando o prefeito W alker entrou no salão, 
lá estavam elles alinhados, com o inseparável 
cachorro, este pacientemente de cachimbo á 
bocea, tendo a cabeça mettida numa mascara de 
coeljio. hcitas as apresentações, o prefeito foi 
apertando a mão a cada um, com palavras re¬ 
passadas de enthusiasmo pelo exito que todos já 
souberam conquistar. E commentando acerca 
de algumas fitas da pequenada. Walker dirigin¬ 
do-se ao gorducho lembrou — "K era até uma 
fita cm que você apparecia fazendo frente a um 
touro!” — Ao que Farina, adeantando-se um 
pouco e puxando o collete do prefeito, foi cor¬ 
rigindo — “Não senhor, acpielle touro era uma 
vacca!” 

Em seguida, o prefeito sentando *e em 
cima da sua própria mesa, "posou cercado da 
creançada, sempre atlenta ás ordens qm* partiam 

(!'ermina no fim do numero) 


















Marion Dorsey, linda donzella dc dezoito annos 
e filha de um riquíssimo industrial, depois de ter as¬ 
sistido como testemunha a sério bate-bocca entre seu 
iimào Will e seu pae, porque o rapaz se mostrava des¬ 
leixado no serviço de escriptorio, resolveu abandonar, 
por algum tempo, as suas occupaçòes sociaes para 
aprender alguma coisa sobre os negocios de seu pro¬ 
genitor. Aproveitando a ausência do velho, a peque¬ 
na dirigiu-se á fabrica paterna e, fazendo-se passar 
como uma empregada commum. entrou como ajudan¬ 
te da secção de embarques. 

Esse departamento era chefiado por George Ma- 
son, guapo mancebo no verdor da edade, que não 
tardou a fazer-se um bello companheiro e amigo de 
Marion . 

Verdade é que o mancebo não podia desconfiar 
que a sua auxiliar fosse filha do patrão. 

Marion, certa vez. planejou uma festa de verão 
no lindo dia de sabbado, em que. geralmente, os em¬ 
pregados no commercio fazem semana ingleza e como 
fazia questão de não ser reconhecida pelo seu convi¬ 
dado George, combinou com uma arniguinha para 
apresentar-se como a senhorita Marion, ficando assim 
resguardada a sua identidade. 

De ha muito, porém, um certo Horward Carver, 
estróina de marca, marcara de olho a garota, como 
quem queria aproveitar-se da sua belleza e também 
dos milhões do futuro sogro* 

E, por isso, não viu com bons olhos a presença 
do chefe da secção de embarque da casa Dorsey. 

Mais tarde, George ouve um barulho estranho e, 
entrando a investigal-o, descobre Will forçando o co¬ 
fre do pae. 


um ladrão. George, julgando ser Will o culpado, cala- 
se resignadamente, para evitar um escandalo junto a 
Marion. 

Algum tempo depois, Will arrepende-se do mal¬ 
feito e resolve devolver o roubo effectuado, ao mesmo 
tempo que deixaria uma explicação por escripto que 
innocentasse George. Mas Will é surprehendido nesse 
momento pela irmã aquem tudo confessa e dessa fôr¬ 
ma o senhor Dorsey ficou ao par do que realmente se 
passara.- Immediatamente esse pobre pae corre a vi¬ 
sitar o ex-empregado para pedir-lhe desculpas e entre¬ 
mentes Carver ameaça Will de descobrir o passado ne¬ 
gro, mas recebe como recompensa de sua audacia um 
bom par de tapas. 

Terminada a ceremonia pas explicações necessá¬ 
rias o velho Dorsey prometteu melhoria de situação ao 
galhardo auxiliar e este aproveitou o ensejo para pedir 
em casamento a encantadora filha do patrão. 


Sahirá, nas proximidades do Natal, a obra mara¬ 
vilhosa Cinearte Album, que está sendo confeccionado 
com escrupuloso esmero nas officinas da Casa Pimen¬ 
ta de Mello e C. 

Collectanea completa-de tudo quanto se refere a 
assumptos cinematographicos, Cincr«rte Album de 1929 
está destinado a encher aos afficionados da Arte Muda 
de innumeras surprezas. 


Adorável Mentirosa 

(THE ADORABLE C H E A T ) 

Film da Chesterfield 

Marion Dorsey .•.'. Lila Lee 

Roberta Arnokl . Virgínia Lee 

Cyrus Dorsey . Burr Mclntosh 

George Mason .Cornelius Keefo 

Will Dorsey . Reginald Sheffield 

Horward Carver. Gladden James 

“Dad" Mason . Harry Allen 

Senhora Mason . Alice Knowland 

O rapaz desculpa-se, dizendo que necessita de dinheiro com urgência, mas 
i\áo podia pedil-o ao velho. Então, George dá a Will algumas joias, sem saber 
que o rapaz já surrupiara algum dinheiro do cofre. Toda esta occorrencia foi 
presenciada occultamcnte por Horward. 

No dia seguinte, George admira-se em ver seus paes apparecercm no sccna- 
rio dos acontecimentos. Parecia até que Carver os havia convidado com a idéa 
de humilhar o filho. E quando sahia com os progenitores, ouviu Marion sau¬ 
dar o patrão, chamando-o *‘Papae!". 

Então, George comprehendeu o engano em que cahira e quando retirava-se 
ouviu o patrão gritar que havia sido roubado. Sem ser presentido, Carver col- 
loca umas joias roubadas no bolso de George, fazendo-o passar, assim, como 
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Film da Chestcrfield 


. Lila Lee 

— Virgínia Lee 
... Burr Mclntosh 
.. Cornelius Keefo 
Reginald Sheffield 
... Gladden James 

. Harry Allen 

. Alice Knowland 


Marion Dorsey 
Roberta Arnold 
Cyrus Dorsey . 
George Mason 
Will Dursey .. 
Horward Carver 
"Dad" Mason . 
Senhora Mason 


O rapaz desculpa-se, dizendo que necessita de dinheiro com urgência, mas 
não podia pedil-o ao velho. Então, George dá a Will algumas joias, sem saber 
que o rapaz já surrupiara algum dinheiro do cofre. Toda esta occorrencia foi 
presenciada occultamente por Horward. 

No dia seguinte, George admira-se em vêr seus paes apparecercm no scena- 
rio dos acontecimentos. Parecia até que Carver os havia convidado com a idéa 
de humilhar o filho. E quando sahia com os progenitores, ouviu Marion sau¬ 
dar o patrão, chamando-o "Papae!". 

Então, George comprehendeu o engano em que cahira e quando retirava-se 
ouviu o patrão gritar que havia sido roubado. Sem ser presentido, Carver col- 
loca umas joias roubadas no bolso de George. fazendo-o passar, assim, como 


Marion Dorsey, linda donzella de dezoito annos 
c filha de um riquíssimo industrial, depois de ter as¬ 
sistido como testemunha a sério bate-bocca entre seu 
iimão Will e seu pae. porque o rapaz se mostrava des¬ 
leixado no serviço de escriptorio, resolveu abandonar, 
por algum tempo, as suas occupações sociaes para 
aprender alguma coisa sobre os negocios de seu pro¬ 
genitor. Aproveitando a ausência do velho, a peque¬ 
na dirigiu-se á fabrica paterna c, fazendo-se passar 
como uma empregada commum. entrou como ajudan¬ 
te da secção de embarques. 

Esse departamento era chefiado por George Ma¬ 
son, guapo mancebo no verdor da edade, que não 
tardou a fazer-se um hcllo companheiro e amigo de 
Marion. 

Verdade é que o mancebo não podia desconfiar 
que a sua auxiliar fosse filha do patrão. 

Marion, certa vez, planejou uma festa de verão 
no lindo dia de sabbado, em que. geralmente, os em¬ 
pregados no commercio fazem semana ingleza e como 
fazia questão de não ser reconhecida pelo seu convi¬ 
dado George, combinou com uma arniguinha para 
apresentar-se como a senhorita Marion, ficando assim 
resguardada a sua identidade. 

De ha muito, porém, um certo Horward Carver, 
estróina de marca, marcara de olho a garota, como 
quem queria aproveitar-se da sua helleza e também 
dos milhões do futuro sogro. 

E, por isso, não viu com bons olhos a presença 
do chefe da secção de embarque da casa Dorsey. 

Mais tarde, George ouve um barulho estranho e, 
entrando a investigal-o, descobre Will forçando o co¬ 
fre do pae. 
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um ladrão. George, julgando ser Will o culpado, cala- 
se resignadamente, para evitar um escandalo junto a 
Marion. 

Algum tempo depois, Will arrepende-se do mal¬ 
feito e resolve devolver o roubo effectuado, ao mesmo 
tempo que deixaria uma explicação por escripto que 
innocentasse George. Mas Will é surprehendido nesse 
momento pela irmã aquem tudo confessa e dessa fôr¬ 
ma o senhor Dorsey ficou ao par do que realmente se 
passára.- lmmediatamente esse pobre pae corre a vi¬ 
sitar o ex-empregado para pedir-lhe desculpas e entre¬ 
mentes Carver ameaça Will de. descobrir o passado ne¬ 
gro, mas recebe como recompensa de sua audacia um 
bom par de tapas. 

Terminada a ceremonia pas explicações necessá¬ 
rias o velho Dorsey prometteu melhoria de situação ao 
galhardo auxiliar e este aproveitou o ensejo para pedir 
em casamento a encantadora filha do patrão. 


Sahirá, nas proximidades do Natal, a obra mara¬ 
vilhosa Cinearte Álbum, que está sendo confeccionado 
com escrupuloso esmero nas officinas da Casa Pimen¬ 
ta de Mello e C. 

Collectanea completa-de tudo quanto se refere a 
assumptos cinematographicos, Cine.irte Album de 1929 
está destinado a encher aos afficionados da Arte Muda 
de innumeras surprezas. 
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0 OUE SE EXHIBE NO RIO 

ímS .. l;ick é o tvpo ideal para os ftlms deste 


X |<.; — \ T o passado numero, houve 
tini pequeno engano na cotação do íilin O Pc* 
njlante". I ; >te íilm tem a cotação de <eis pon- 
iio i tu \ez dc (|iiatro. como toi pulilicado. 


, , Tack é o tvpo ideal para os ftlms deste gc 

Hegelian, Friedrieh, Mapini. Kenan, etc., e c. ncro J ‘ Kllc fcz ina i e m sahir da Paramounl para 

D que vemos em “Rei dos Reis e o Uinsto c • a S()rle em outras marcas. Foi mal succe- 

sua vida por Jeanie Mac JMierson. depois de ^ ^ vf)ltar q seu filho Tim tem um 

consultar um jesuíta, um pastor protestante e d William Powell e Fred Kohler 

um rabi proeminentes. Jeanie deu lorma eme* ^ ^ llifes quc a gente conhece de longe.... 

matographica a historia. O >ccnario esta bem Bl a ne é a nota de belleza do film. Eis uma 

feito c tem emoção, continuidade, subentendi- ] ' CJla que já e stá dando o que falar... 
mento, evolução, desenvolvimento, villão e eu * Cotação: 5 pontos. — P. V. 

minancia. Tudo é apresentado e deseriplo com 
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\ I1KI. LA CKl.M IX OS A (The ITouse of 
S,andai» — Tiílany-Stalil — Produeção dc 
jojs — (I 'mg. Serrador i. 
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minancia. Tudo é apresentado e deseriplo com 
clareza e com suavidade. Nã" se trata de uma 
"illustraçáo” da historia como tem >ido os lihnS 


CENTRAL 


l - I I * f XS • I 'VI f- .- 

Mais crimino>u> e mais policiaes. Mas anteriores. . ^ _ ^ r . T T P /T r„ ,,'H«ria\ 

não se ilhidam — o libn foi produzido única- 0 nascimento, Jesus entre os doutores, a CA\ANDO 0 DELLE ( n 

mente porque esta é a epoea do- films do gene- ceia, a resurreição. ele., ete. Km Red (os hirst National. , fii ms C ara- 

ro. A hi-toria é de uma ingenuidade revoltante. Reis” ha conjiineto. ha hgaçao e qualquer )*•- Jolinny Hines num 

1- .. tratamento <|.u- II,, .leram l-mnci* llyUml que nunca tenha lido a his.ona de Chnsto. cteris ticos. Eu gosto do Jol™) • B°as as s e 

» »• ti * .1. \ tin. • i. nac / In trem. A geléa como brilhantina, o ena- 


r ,t. \ historia é dc uma ingenuidade revoltante. 
K o tratamento que lhe deram I*raiiei> líyland 
e King I'.aggi*i e o pe<>r do mundo Xem pa- 
cccc ,*i direcção <h» iue-itio homem que diiigiu 
"i ) Edificador do Lar . 

1 larrv Murra \ la/ niiiil" mal um irmão a 
la" \rthur l.ahe em "Prenda IG-e Homem!” 


« / Uiii'vuuoi mo i.ni . i a i li iu • > • v ^ r# r i — I 

1 larrv Murra> la/ muito mal um irmão “a apresentar <> ambiente pobre do estábulo. •• 
la" \rlhur Labe em "1'remla K-.-e Homem!” 0 grande director, por sua vez, deu ao ti.m 

l-.' um rapaz >vin "it”. -cm nada que o reem- expressão c teve um admiravel senso draina- 

tiiendc. Pat OWIallev. atirado na pelle de um 

. i •. , ir_ .. fllisi iiiWfM- 


i,óde compreheiulel-a. nas do trem. a jçuw . 4 » --- 

Apenas cila supprimiu o nascimento e In- |jeu quc v ôa. o alfinete na perna, etc., consti- 

ianeia. Talvez porque l>e Mille não gostasse de tuein scenas engraçadas. 

..w.i.r.- iiti estábulo... Hi.™thv Dwan e a pequena. 


pt.lieia pamonha perde muit" uiup" em deitar- 
c levantar-^*. H"mlh\ Schn-tian e o único 
motivo dc agrado do film. Voçê- filiem como 
v tentadora... < 1 -eu pape' e ai.-urd". inaal. 

i) una! é com euei"iiali'>inn t tiiV" t on<u|o, 

Lee Shmmvay. Ida I )arli;ig Lyiia Kn"tt to¬ 
mam parte. 

Cotação; 4 ponto-.. I’. \ . 


t, c n. . , .. 

Também soube estylizar todo «> íilm, accei- ,| crS ) _ pjr.st Xational. 

' . 1 ,. .... . 1.1 1 * AC tlf* /"*_.Ir» “l-t»»' 


Dorothy Dwan ea pequena. 

Cotação: 6 pontos. — A. R. 

A HORDA VERMELHA (The Red Rai- 


tamlu somente a composição <le ipmihos de 
gosto. 

A ceia. por exemplo. é um encarno e com- 


,\ Vvlcl» |IWI OI|M *. * . OVI-*. • 

pletamcnte diííerente do (|ue tem sido apreseu- metas. 


Como film de “cow-hoy". não é dos intra¬ 
gáveis. Agradará até. aos apreciadores do gê¬ 
nero. Kcn Maytiard continua a fazer muitas pi- 


Xada datiuella elassiea ceia com os dLcipu- 

ma • a ! . w ... A .. 11 , 1 / i 




I)( )íS SAlimnKS l ; . l'M CANTDO 
|‘"■ m il> for Luek i — 1‘arainoum 1'rodueção 
le l‘L’S. 

A . C. l ; ielfL e Che>ter (.’• mldin. l)"i>tlo> 

, mi- intere—anle- omiirn,- U'uU‘-amerie:mo-. 
•da a hi-i"ria nã" lhe- "flereee "pportunidade. 
I miiii" \e!ha v p"in"- "gag- 'Ptram interca- 
id"- n>t -eu dcNeiirolar. quv. pnr ve/.e-. ê vaga- 
lo.iir .(.-m iuteie—f . K’ a eterna hi-toria ii" e— 
•vrialliã" inu* engana nula a nnnulaeào ingvnua 


Dieianivmv umvivm».• ■ .. \ D 

i <ic2t^* 5 pouto>. _ • • • ^ ♦ 

u< ‘ Xada datiuella elassiea ceia emu os tlisctpu- _ p,j “reprisado” n velho film “Lc Reve 

los sentados de um sé, lado e um teclo inviezado. (k . si „ norot . cxhihido pela pr.mc.ra «"«t- 

Tirou to, lo o ‘iiokuin" do typo dc judas. tinclo Palais. Hoje „ hrankel ja esta no Impc- 

Sào innumeras as scenas quc jamais serão es- rjo depois de passar pelo Rialto. 
õuecidas. E - limlissimn o episodiode Jesus entre . 

as creancinhas. Admiravel a fórma pela qual c os MILAGRES DA FE fShcpherd oi 

File apresentado no film. São todos hellos os (()í _ First Xational — Produeção de 

difíerentes ambientes do film. 1928 — (Prog. M. G. M.) ,. 

H. R. Warner no papel de Christo. agra- Fina historia magnifica cuja belleza tteou 

dou-me. Este é talvez o papel mais diificil dc , mla „„ livro ,| c „„<le Marinn Jackson extrahm 

ser analysado. jAsepli Sldldkraut vac admira- n scenarÍ0i a „ , |UC parece. Com certeza ei a quiz 

velmente na sirena em (|ue vê Christo a recebei f azcr uma adaptação integral do livro dc a- 

. , , • ,. n i,i Bdi Wriirht. E o resultado não podia ter 

a coroa de espinhos. Michael \ arcom apresen- 

. .... i _t_ *;iíln outrO. 


I.; 11.1 -mi (lf-cm"i:ir. que. pnr ve/.e-. e vaga- a cun»n vic --outro 

i"-.*e -em iuteie—*.■■. K’ a eterna hi-toria do e— ta um admiravel Filatos, dc gestos bem,roma- succcssãn admiravel de bellissimos 

:*enalliã«) (pie engana imla a pnpulação ingênua nos e com uma interpretação magistial. . • ramnezinos. Mas os caracteres quc 

•. nina pequenina eidaile. iinpingindo-llivaeçòe- Rudolph Scliildraut. porem, e quem apre- • ,' f oram pintados com demasiada 

h nua mina d. peirolen ja -eeca. Ma- no lim. senta o melhor trabalho do fi m. Que scena j ni|) ij c j ( | a( i Ct fTllcs não tem vida. 
i a nã • variar, a mina começa a dar o liquido aquella em que conta as moedas. , _ s * res jnteiramente humanizados. 

I -o. v; muito emibecida. não acham? Já Jacqueline Logan, como Maria Magdalena, a] r 0 .v C U deixou-os muito a vonta- 

i m -idn explorada de n»da- a- maneira-. deixa a desejar é por um acaso nao e apresen- •’ Kekson nreoccuparam-sc 

Mas. V.U 'aliem, t, duplas emnicas ,ada pnr De Mille num banheiro.. ,Mas soube Assim 

tem a vantagem de reunir dou- nomes de valor apresental-a a ouvir a voz da consciência como • cn t r etanto o film não desgostará nin- 

na bilheteria. De modo que os produetores não em "Vassalagem” ... mesmo, ’ - i e AllecB. Francis e 

'igani muita importanria ao resto. < >s dmts nu- Dorothy Cummings vae bem mas eu ara- 0’Dav 'satisfazem plenamente. E John 

mes re>"lvem tudo. tia não pôde esquecer a admiravel pincelada de * * _ p . Aíni-inn Douglas Cari 

\- siiiica.- piadas hna- de lacto são — a da Niblo com Betty Bronson cm “Ben Hur”. ^ nlcs * ^ íat ” L j H Chaoman John 

bola. a da bengala e as do -alá- de dansa. Horrível é aquclle garoto louco. Dá a im- Stockdale Otis Harlan. E yHte aiapman, 

Chester. como -empre. e>tá vstupendo. Kl!e pressão dc que deseja imitar Barrymore no \\estwood, Romaine 1 s. J ^ 

ganhou uma -eeuazinha pathetira desta vez. \\ Medico e o Monstro . 

inimitável, o Che-ter. \\\ C. l*«vlils apresenta- A photographia é u 

se com todos o> seu> caraeterisiico>. Artbur do film. Não sabem que 


ião dc que deseja imitar barrymore no ...', . ' • unl i )om 

clico e o Monstro”. "ão ficam atraz. Maunce Murphy e um 

A photographia é um dos maiores encantos typo infantil. 

tt 11 I • .i_ Pntíinán- ^ nniltos — 1 . V . 


I lousman apparecv pouco, l) elemento amoroso 
é fornecido por Sall v llhine e |ack Ludeu. Mary 
Aldcn loma parte. S<’> va!e por Chester e Fields. 
Cotação: 5 pontos. - 1'. 

€ÂRIT©II© 


( ) RIU D< )S RIUS t King of Kngs) — P. 
D. C. — Produeção de 1^27). 

A opinião sobre este film foi a mim confia¬ 
da, mas eu me esqueci disso. Só agora é que 
me lembraram. ()ra, já vi o lilm ha muito tem¬ 
po e assim, e quasi impossível analysal-o de¬ 
vidamente. ICntretanto, disso já se encarregou 
o meu enthusiasmado amigo (). M. tle São 
Paulo em linda extensa chmnica. h. um gran¬ 
de film. mas não é completo. I : .’ a melhor his¬ 
toria de Christo da téla. Não quero sabct se 


houve liberdades. 


Cinema e Cinema. 


Xo livro, 

sentado diflo 

Keim 


por exemplo, Christo já foi apre- 
ren temente |>or Fred hanai, 
1’der-heim, Ciogvcl, Coucboiul 


um milagre alguns apanhados de Perley Mar- 
ley, com tão lindos cffeitos de luz. 

Kmfim "0 Rei dos Reis” poderia ser re¬ 
prisado em cada 365 dias, durante uns dez 
annos. 

Cotação: lü pontos. — A. R. 

FIBRA DE HERCVE (The Vanishing 
'ioneer) — Paramount. Produeção de 1928. 

Mais uma historia de Zane Grey filmada 
pela Paramount. John VVaters mais uma vez 
dirigiu. Mas o que tem mais valor neste film c 
a presença de Jaek Holt, cpie, com cllc marca a 
sua volta para as fileiras da empresa de Zukor. 
E’ um bom "Western”, parecido com muitos 
outros, extrahídos da obra de Grey. No princi¬ 
pio é um inixto de film historíco-patriotíco. De¬ 
pois jiassa a tratar cias piratarias do William 
Powell e do FreJ Koller, que querem forçar os 
fazendeiros a venderem os seus terrenos. E aca¬ 
ba com uma bruta lição de moral, em quc Jack 
1 íolt se revela de uma tal nobreza de sentimen¬ 
tos que faz corar todos os heròes da téla... 


DETECTJVKS (Detectives)-M. G. M. 
Produeção de 1928. — Prog. M. G. Nl. 

Francamente, as tacs duplas cômicas nao 
têm sido bem succedidas. A de Karl Dane e 
George K. Artbur então só fez successo nos 
dois primeiros trabalhos. Depois... 

Esta comedia c frauiiissima. Só de vez em 

quando apparece uma bòa piada. 

Mas além de ser um caso raro acontecei 

isso, os “gags” apresentados são pouco engra¬ 
çados e nenhum é novo. Karl Dane está insup 
portável . Só sabe arregalar os olhos e fazer ca¬ 
retas. Elle como Wallace Beery e o covarde. 
George, entretanto, é mais feliz do que Raynioncl 
Hatton — e sempre acaba casando com a he¬ 
roina. Como já disse a historia tem poucos e fra¬ 
cos motivos comieos. E a sua acção e demo¬ 
rada. Quasi quc sáe fora do rythmo das co 
medias. Não fosse George K. Arthur vesti 
de mulher eu não aconselharia o film. O m a 
é conhecidissimo. E’ todo passado numa casa 
deserta, rhein de alcaoõe* cortas falsas, catei 


28 
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ll|Vátcri osas. etc. Marcclline Day é a ne- 
' , Flla é tão palliJa- • ■ Acho que deviam 
.jul-a apenas em trabalhos dramáticos,. 

ÍÜ'la„em siquer sabe sorrir. 

Cotação: 4 pontos. — P. V. 




A \'IS'i A (Scc You La ter) — Dale j, 

||;m.4ia\v Prod. — iVIarc Fcrrez - . 

j.* ar l Douglas a querer ser um segundo Ri- 

. .,i 'l‘ iiinaíitrc. Eilni de aventuras, para os 

; J;,res. Bartara Lucldy é a pequena. 

Cotação: 4 pontos. A. R. 

,, 1 'ASSARO NEGRO (Hell Sliip Bron- 
Gotham — Producção de 1928. — 

i iVoir. E. d. C.) • 

~~NÍcíõdrãinã forte povoado-de-genttrbruta c 

u . M( lò por moldura o mar immcnso e os "hars” 

, 1 , tremo «las docas. A sua construcção c meca- 
} c vada a eífeito unicamente para aprovci- 
0 (lynamismo da personalidade de Noah 
i'eerv e a grande popularidade do genero. 

O convencionalismo do “plol" faz com que 
:i ,r C ntc fique um tanto indifferente. Embora 
varias sequências consigam emocionar proíun- 
,lamente pela brutalidade da acção c pelo tom 
sombrio e trágico que reveste o ambiente. As 
SC enas da tempestade, então, neste particular 
são tenebrosas. 

Pena é que o scenario de Louis Stevens 
não tenlia apresentado um estudo de caracteres 
mais real. E Xoali Beery tenha representado 

tão exaggeradamente. 

Reed Howes tem um bom desempenho. 
Vssim como Dorothv Davemport, a viuva do 
i.« v.aecivel Wallace'Reid. Helcn Foster c a 
indefectível donzella pura é ingênua de todos os 
dramas marinhos... 

O final c vigoroso. Josepli Henabery fa¬ 
lhou varias vezes. Mas acertou muitas... 

Podem vêr... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

* 

ALLÔ! CHEY ENNK (Hello, Cheyenne) 

- l*ox — Producção de 1928. 

Tom Mix desta vez arranjou uma historia 
mais interessante, qual seja a da disputa de 
duas companhias rivaes pela realização do ser¬ 
viço tclcphonico para uma certa cidade. E' po¬ 
bre ainda, mas assim mesmo e superior as que 
lhe têm servido de veliiculo nestes últimos me- 
/es. Pelo menos elle desta vez não salva o irmão 
<l.i heroina. Nem a livra de um assalto a dili¬ 
gencia. E também não a arranca de um cavallo 
que tomou o freio nos dentes. Nada disso. 

Pena é que 'Jom dedioue tanta metragem 
ao seu Tony. Creio até que elle lhe merece mais 
consideração do que as suas heroínas. Chega a 
ser irritante o modo como o seu dono o procura 
exaltar. Caryl Lincoln, a linda Caryl Lincoln 
apparece menos do que elle. Que pequena bo¬ 
nita! Também é só o que têm os films de 1 ünl 
Mix — a belleza e a graça da heroina. 

0 resto é Tom Mix a cavallo, Tom Mix a 
pé, Tom Mix lutando, Tom Mix fazendo care¬ 
tas, Tom Mix fingindo que sabe amar e ainda 

por cima o diabo do Tonv! 

* • 

Si não fosse Al St. Jolins e Caryl. .. 
Cotarão: 4 pontos. — P. V. 


0 ETERNO SILENCIO (The Grip of 
dte Yukon) — Universal — Producção de 
1928. 

Lous homens e uma mulher: Francis X. 
1'Ushman, Neil Hamilton e June Marlowe. O 
eterno, triângulo projectado nas regiões nevadas 
<lo Alaska. Uma mina secreta. Um mineiro de¬ 
mente. Dous estranhos. Ataque de loucura. Le¬ 
gitima defeza. 0 mineiro tomba sem vida... 

Os dous criminosos involuntários. A linda 
filha do mineiro. O remorso. E ambos resol¬ 
vem protcgel-a. Depois, o amor. Ciúmes. E o 
sacrifício com a confissão. 


Tudo isso regularmente dmgid" e repu 
sentado. E magnificaim-ute lemperadu com a 
comedia d<> esiupemb» < mL ! lailan, que i;i/ mu 
medico do «min» mundo. »- c«un <» mui mlallivci 
•ííincirisnu». S" <> t )ti s vnr fazer tom que v- 
cés gostem do íilm. Neil 11ainilt<»n lem o me¬ 
lhor desempenho do elenco brami'' liuMimaii 
ainda é um hello homem. h.u aimla << prelir»» ao 
filho, aquelle maslodonle que vocé> conhecem. 
|uue Marlowe, pallida, h«>a/inlia como sempre. 

Vão vêr. < >ti> I lai lan é um a^M.mhro!... 

Cotação: 5 pontos. P. V. 



ESCRAVO 1)0 VICIO i me Escape) — 
l‘ox — Producção de PUS. 


,\s primeiras .sentas sa<» interessantes e 1 Li*» 

a entender que o lilm é hom. 

Mas em breve esta esperança se cM-ne. 

E todo o cuidado na formação da atmos- 
,,hera de miséria pinica e moral que cerca a 
heroína, todos <»s detalhes interessantes da vida 
de um bairro pobre, lodos os motivos que la/em 
a alma delicada da heroina almejar a vida sadia 
e tranquilla do campo «lesapparecem para dar 
logar ao velhíssimo “plut’ ? do homem « e cultu¬ 
ra que se deixa dominar pelo vicio do álcool. B 
tome mais sccnas de reaccan do viciado e dedi¬ 
cação sem limites da heroina. 


só. i) mais cae no ridículo. Eu acho que o pu¬ 
blico já deve estai cansado de tanl"> Mieik 
l)<»i 11 1os c scntinieiitaes. Nao acredito em que 1 
les existam conto .» Cinema tem um-irado. Mv* 
mo porque llelt\ P.lyihc certa vez di>se que m 
único “sheik” digno de admiração que cila co¬ 
nheceu loi n .saudo»» \ aletltino.. . * ^ ""ti 1 

todi s não passam «le uns sujeitos porcos, que 
nunca tomam banlto”, «ILm Bctty 

(juein havia de dizer que aquelle menino, 
aquciíe "filhinho da mamãe". <> hndn Parr> 
Norton ainda aeal.ava fantasiado de .irahe .ro 
maulicf e hahil manejado, de metralhadoras. 
Pe< r do que ehe >o ( harles haiull cii. I 
pe Eazil"... Nem »«• menos procuraram m«*h 
ficar o seu typo. E depois, que «lesaioro! *>hn 
garam-nn a* disputar a. honras do lilm a um 
cavallo! Nâ*» tossem l>"i'«»ih\ Janis e algum 
idyllios no deserto era «• cas«> de >e tugi* d'-" 1 
fiím. Dorothy e mais uma para a minha lista, 
encabeçada por Joan Crawford. Bell Pard t- in.. 
p;*rte. IV melhor que Lambert Hiilyer omiimu- 
a dirigir "cowhoys . 

Cotação: 4 pontos. * P. A 


A M.\t) OUE Rt íUIJOU < Pig WhoM 
| hnid? i - cHuinhia. Producçâ«. «ie 
Prog. Maiarazzo. 

Um melodrama hem leito <lc óptima pi< <lu 
cçã<», regularmente dirigido e muito bun pln t<< 
graphado. c) elemento de myslerio é mannd* 
até o final, quando tudo lica perfeita mente ex 
plieínli*. excepto, talvez, a curiosidade nocturna 
,i.- 'riiornton Barion. Como se explica a mui yu*- 
l,cita de que a joia tenha ido parar im jardimr 
i'. um ponto ohscuví» do lilm. liianic esse dc 
leito e ainda mi* «mtn-s menores.de complica 
çã<? e de cxaggeros <le altitudes, o lilm e agwt 

«lavei. 

() “suspense" e magnilio». lambem uao 
faltam os trechos c< micos fornecidos por um 

par de criados negros. • 

A direcção de Walter Laitg é cuidadosa e 

suave. A pllotngraphia é nitidissima. 


Os “primeiros planos" mereceram muitos 

aiidatlos do dircci-r c d., o^rador. >' 
mente ,.s de Kicar.l.. C.uu-z e < olbci l • 

h.stcs dois têm Immis desempenhos. KUa com es 
necialidade. Eazetn parte d<* elenco mais os se- 
ouintes nomes: 'Pom Dugan. J. '1 lmrnton l»as- 
Ton, Edgar "Washington lUiie, L.lliane Leiglnon. 
William Scott. John Stepplmg e De bacia Moo- 

rers. Todem ver. 

Cotação: õ p<»ntos. — P. A • 


h‘ tome mais sccnas d<> "bar’ que iniringe 
as leis da prohihlção. E tome mais um formidá¬ 
vel róh> em ciuc morre gente como lormtga. 
lá está ficando cacete isto tudo. 
Princmalmente quando o directo,- nao sabe 
tirar partklo das sccnas mais faccis. Alem disso 
appareccm vários detalhes desnecessários. O 
que vale c (|ue Virgínia Vallt toma parte. 

\r c || a a heroina abnegada que salva todo o 
immdo Nancv Drexel uma pequena de tuturo 
ZÍ^.WiUi^Russ^n^^J- 
thico pouco tem ciue fazei. Gc r.^ 

ronlo «rjilã está reprovado. 

Só deve ser visto mesmo pelos escravos d 

vício de ir ao Cinema... 

Cotação: 5 pontos. — L. V. 




O CORCEL ARA BE (Eleetwing) Fox. 
Producção de 1928. 

Hélios “shots” dos areiacs immensos. E e 


CORAÇÕES IRI.ANDE/ES (Irisli He- 
arts) — Warner Bros. — Producção de 1927. 
— (Prog. Matarazz<»). 

Creio que não ha esl relia mais abandona¬ 
ria ’do que a pobrezinha da May Mc Avoy. As 
historias que lhe dão são sempre as peiores do 
mundo e os seus dircctorcs por via de regra 
nunca são pelo menos soffriveis. Raras, tai is- 
simas são as opport unidades que a Warner da a 
linda artista. 

Os seus films quando são dramas, como 
quasi é este, são terriveis <lc “hokum”. E 
quando comedias são tão fraquinlias que... 
Coitadinha! A minha Mayzinha precisa encon¬ 
trar um novo Lubitsch. 

Pelo menos uma vez mais... 

Aqui cila é a meninazinha ingênua que sc 
sacrifica pelo homem que ama.. El!e, porem, 
é um grande patife. Não a merece, o miserável. 
Felizmente, no fim, a cousa sc aclara e a linda 
May reconhece cm Jason Robards «> seu ideal 

verdadeiro. 

May, como sempre, trabalha sinceiamen e. 
Jason não è dos melhores galãs que tem tido. 
kathleen Kcy tem um desempenho razoavel. 

Tomam parte ainda Walter Perry. Wai- 
ner Richmond, Walter Rodgcrs è outros 

Cotação: 5 pontos. P. A . 


14- XI- 1928 


29 


De Juiz de Fóra 


KODAK-FILM 


Cinema Paz. A sala regorgita. 

A fina ílòr da sociedade exulta. 

()uanta menina! Uual a mais bonita. 

rV - # 

Mais elefante, mais graciosa e culta.'’ 

Ksta. «pie <• ambiente arcoirisando passa. 
Plagiando o «ditar «la I ’<da e «» andar «la Ai lette 
K’ uma pludena que ligeira esvoaça 
Knvolta em ondas de "itbtil e«• rj-;e11e. 

Madge llellamy. Norma Sbearer. (iloria. 
Imitam sempre arti>ta> de alto escnl; 

E entre «»" rapaze> >urge a mesma historia 
— K>te é o Conrado aiptelle é «> James llall. 

Moeinba> loiras, entram discutindo. 

Sobre «>> vertido** que a Marion trazia. 

I ; .m certo íilm e e.i julgo eMar ouvindo. 
Dizer alguém. bom smi, ipie adora a l/a... 


Xa tela. a fita corre como um >«»nb««. 

Fraca um romance a americana, e a>>im. 
i Hiamlo na tela <>s olb«»> tristes p«»ubo. . . 
Tenito a impressão que d a'gum Kden vim. 


I iuet (íavimr. Charles l-arrel. Dolnres, 
Marcarei Livingston. liarrison Ford. 
Minha «pierida. (piai des>e> actores. 
Você prefere? Oual sera melhor.'' 


• som do piano, a gente lica louca, 

Se por exemplo, a Gilda Cray ardente, 


CINEMAS 

E CINEMATOBRAPHISTAS 



A FACHADA DO RIALTO DO RIO 
DURANTE A EXHIBIÇÃO DA 
“ A C T R I Z " 


< ) Clive Brook beija em plena bocca, 

Numa novella autbentica do oriente. 

K Clara Dow, a mariposa inquieta, 

Da Cinelandia, estrella de mais fama? 

Florcnce Vidor, Lilian Gish, discreta, 

K Alice Joyce, nobre e grande dama? 

Mas na platéa, ba muita moça linda, 

K cu estou pensando... Km que estarei pensando? 
— Ah! Se eu pudesse, toda a graça infinda, 
Destas b<meças, ir kodakisando! 

MàRY POLO 

I Correspondente de "Cinearte”) 


Com a presença do Presidente e outras 
personalidades administrativas do Estado do 
Rio, foi exhibido no Kden Cinema de NJctllerov. 
um film sobre a febre amareMa. organizado pela 
Saúde Publica da mesma cidade, sob a direcção 
do Dr. François Xorbert. 

X 

Foi exb bida em sessão especial no Thea- 
tro Plienix do R«n, a producção da Oriente-»Film, 
“A Attracçáo do Oriente ou a Syria e o Libano 
cm 1927" em dez partes. 

x 

Já foi inaugurado o Cine-Roma do Rio que 
se apresenta como propriedade de Guilherme 
Pinfild. 


UM GRUPO RARO. FOI APANHADO DURANTE O ALMOÇO OFFERECIDO PELA “ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
CINEMATOGRAPHICA” A FRANCISCO SERRADOR. VENDO-SE PRESENTES QUASI TODOS OS CINEMATOGRAPHIS- 
TAS CAR r OCAS INCLUSIVE O BENJAMIN FINEBERG. JÁ HA UNIÃO NUM ALMOÇO, PELO MENOS.. TERIA 
HAVIDO ALGUM DISCURSO DE ALBERTO ROSENVALD? NENHUM OUTRO CINEMATOGRAPHISTA PROPOZ 
A CREAÇÃO DE UMA NOVA REVISTA CINEMATOGRAPHICA? O JULIO FERREZ NÃO TERIA CORTADO OS 
GUARDANAPOS E O VITAL MOSTRADO ALGUMA PÕSE ARTÍSTICA DA ESTRELLA DE UM DOS SEUS PRÓ¬ 
XIMOS FILMS SCIENTIFICOS? 
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0 ,„n n vin*anc« que ruma na mente de Itumame Hei- 
Keine u, pensei que tosse sahir uma espeeic Je Da- 
Vid i? Caeula" Mas qual KIIch applicarani tila it.as 
seeiias atnurosas entre Manou Dmrqlas e J°l' n Wes- 
, w „„d. capricharam muitn m. atnhlenlc. apanharam 
ju.idros dc verdadeira bcllcza rústica, cum carneiros 
pastando em segundo plano. Mas não convenceram. 

Ao conrrario, narcotizaram a assistência, h, em par¬ 
te eu creio que seja de Marion Jackson, scenarista e 
Al Roseli, director. a culpa I lies estavam pensando 
que aquillo era coisa para Jack Hoxic ou Ken May- 
nard e estradaram. Molly O' Day e John Boles, en¬ 
tão o par amoroso e Joseph Bennett, o terceiro, sao 
Figuras apagadas, nullas. Só Alce B. Francis esta 
admiravcl. O sei desempenho é mais um credito 
r»ara a galeria grande dos seus bons trabalhos, fcstn 
soberbo Maurice Murphv não chega a ser um men: 

no prodígio. . .. „, 

Aquella chuva que vem. quando estão atirando 

"liokum" em penca sobre o "forasteiro , é o climax 
Jo film. Sccna exaggerada, conhecida e forçada. So 
se salva, ahi, a bóa luta de Mathew Bettz e John Bo¬ 
les Mas aquella ,, secca" pavorosa, é coisa chuca- 
chuca nu Ceará... li viva a Repartição de Aguas... 

TRATO T TRATO (Wagon Show) — F. N. P. 
— Producçáo de 1927 

Films desses que a gente assiste na dura contin¬ 
gência de chronista que não gosta de perder muitos 
fi| ms . Mus a gente sáe achando que a direcção do 
Alb imbra errou, lançando tal film, embora um dia só, 
no lindo Cinema que é o Alhambra. Ken Maynaid, 
com a sua sympathia. Marion Douglas, loirinha que 
os cavalheiros nem olham e Maurice Costeio fazem 
o film digno de ser cxhibido ãs cultas platéas de in- 
durasaia Harry J. Brown, u director, merece pe¬ 
sa mes. 


ESTA VIDA V: UMA COM F Dl A (The Matinée 
Iclol) — Columbia — Producçfto de 1927 — Program- 
,,,a Mataraz/.o — Precedida de um film horrível do 
Ben Turpin, exhihiu-se "Esta Vida é uma Comedia' - . 

A tal historia do theatro de arrabalde. Contraetam o 
grupo para, lazer tragédia cm Broudwuy. Files vão 
Pensam que estão representando a coisa mais tiiste 
do mundo e a pluléu ri eseaiulalosamentc, Chura a 
primeira actriz, chora o empresário,' choram todos 
Mus a pequena casa com o "astro' de Broadway e nu 
turalmente augineiita u população yankee Coisa eoi 
riqueira No entunto. não i* um filui desprezível 
ITank Cupra, eom sua direcção agradavel, soube tirar 
punido de situações nu» vulgares e apresentou um film 
hem aceeitavel, eom u scenario hmu de Flrnei llairis 
Vocês podem vôr sem susto Mas o Johnnic Walker 
ii bancar o Al Jolsnn David Mir ê um numero 
Não ha sarnas de espatifar de rir, mas são seenas agra 
dáveis. O final á hem imaginado. O Progrnmma Ma- 
taruz/n, de novo, vae voltar pura as Reunidas. Fez 
curta temporada no São Bento l.ueram as Reunidas 
com isto e perde o São Bento. Lucram, porque além 
de terem uma prngrammação siilficiente para vinte 
Cinemas, eom F. B O., Columbia, Warners, Rayart, 
etc., ninda, de quando em vez, apresentam um film 
bom da Warners e um aceeitavel da Columbia. h per¬ 
de o São Bento, porque, infelizmente, só tem u E. D 
C , que importa Colham, alguns Rayart e cungeneres. 
Prngrammação fraquíssima para um Cinema como .» 
São Bento. 

O fim do São Bento é contractar o homem das 
gravatas que, felizmente, jã deixou o Triângulo... 

CASAMENTO OU CADEIA (Home James) 
Universal Producçfto de I 92 K 

Não 6 film digno de Laura La Plante. A loiri- 
nha atloravcl da Universal, com argumentos assim, 
termina peor do que Priscllla Dean. Este film tem to¬ 
dos os matadores de coisa corriqueira: — u pequena 
que vnc para a cidade. Diz.-se grande pintora. A gen¬ 
te delia vae vlsltnl-a. Ella fica cm horroroso apuro. 
Snlva-a o seu namorado, que sc dizia chauffeur, mas 
que, afinal, nfto cru outro senão o filho do dono d.» 
casa cm que ella trabalhava K, beijo final, casamen¬ 
to ou cadela! Só. Coisa que n gente vê desde os tem¬ 
pos da Vltngraph e Biograph (Que Isto não seja al¬ 
vitre para a F I). C importar alguma coisa para o 
São Bento!). Vocês nem pensem cm ver o film. 

Vão vêr Laitrlnha equilibrando naquclln escada. 
Mas não fiquem com inveja dos extras.. H aquelle 
quadro dc Cupido eom o Aithur Hoyt 6 a melhor 
coisa que o film tem Não percam o seu tempo. Es¬ 
perem Laurinhn em coisa melhor. 

E foi esta a semana. Bóa Nada mais. Espere¬ 
mos a seguinte 


O primeiro film de 
Lia Torá 

( F I M ) 

e desejem lervoiosamentc que sua carreira seja 
brilhante, tão brilhante como a maior estrdla 
( R,te nosso incomparável céo tropical. 

Vamos ver, euitim, Lia nq ^‘ ll 
lilm, porque até então só tem leito poutmlias e 

• Liis" apagados. 


.. 


William Craít vae dirigir ‘The Wve 
l ; rankíurters” na Allemanha, para a l mversal. 
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( H l-; é I In- <I LUIZ SuRuA TKM 
KSUnxniUO? 

1 ,M |n H K CAR \ OURM ADIVINHAR. 


SaMimliim llooi (lilison em " 1'oints West , 
\mi Otrisly, And\ Waldrom, Mary ('<»y» Joe 
AieLsojt e ( nitros. 

W 

|ul 111 Gilberl pretende tornar se indepen- 
dente e lazer parle da United Artists, 


ftí 


Maurice Llvey dirigirá 'BalaeLiva", film 
da < lainhornugh dc Londres, com lvor Novello. 


K 


..'ei 


’lte Lady oi The í.ake” é um film inglcz 
eom IVrrv Marmont e Bcnita Humc. 


* 


"Spile Marriage" é o titulo do proximo 
film dc Bustcr Kcnton para a M. G. M. FaL 
ward Sedgvvick e o director. 




Joseph Shildkraut c o principal em “'Htc 
Devir 1 da Universal. 




A Universal vai fazer urna serie de films 
de cinco partos com Arti.ur Lakc. 


aj 


Nora Lane • a jterpiena de Ken Maynaid 
cm "The Lawless Legion” . 


O problema da program 

mação 


( F I M ) 

cxhibido ha um lustro. O Cinema faz o Flomem mais 
humano, porque justamente fal-o pensar no modo de 
viver dos outros. 

A mais pratica solução para esse problema, o me¬ 
lhor meio de satisfazer a todos, continuando a dar ás 
classes trabalhadoras a dóse precisa de films artísticos, 
ao mesmo tempo que destinando Cinemas para a exhi- 
biçáo dc obras de arte, seria a educação cinematogra- 
phica dos senhores exhibidores, educação essa que, é 
mister concordar, só se realizará aos poucos. 

Quando o cxhibidor conhecer a mente do publico 
que frequenta o seu Cinema; quando a famigerada li¬ 
nha de programmaçào fôr abolida; quando o exhit;- 
dor tiver a plena liberdade de escolher o programma 
para o seu Cinema, regeitando uns e exigindo outros 
films, ahi, então, haverá Cinemas que se destinem a 
creanças exclusivamente, Cinemas que se destinem a 
amantes do espórte, Cinemas que se destinem a colle- 
ciaes e que exhibam programmas ligeiros, Cinemas 
destinados ás damas que vêm fazer compras no centro 
da cidade, etc. 

Aqui no Rio, sómente um Cinema comprehende 
perfeitamente o genero especial do seu publico e pro¬ 
cura mantel-o, não sahindo daquella política toda ex¬ 
clusiva de programmas de sete a oito rôlos, especial¬ 
mente dedicados aos que desejam uma hora e dez mi¬ 
nutos de diversão, logo após o almoço, e antes de vol¬ 
tarem ao escriptorio ou ás aulas universitárias. Esse 
Cinema é o velho Pathé. Mas, apparece a fatídica 
linha! E* preciso manter o espectáculo dentro do limi¬ 
te dos seus setenta minutos. Entra em scena a thesou- 
ra, e... o resultado é sabido. 

Foi a linha de programmaçào que creou o amante 
do Cinema, o fan, segundo a expressão americana. 
Não podendo deixar escapar uma obra de arte cinema- 
tographica, sem que a tenha visto, o "fan’ está sempre 
oresente a todos os espectáculos cinematographícos, 
esperando, a toda hora, o apparecimento ás vezes pre¬ 
visto, ás vezes supposto, de uma maravilha da sétima 

fórma artística. _ . 

No dia em que a linha de programmaçào desappa- 

recer, o fan que, hoje em dia, vê no minlmo uns dez ou 
doze'films por semana, desapparecerá com el1 ® ; c ; 
vez disso, surgirá um novo typo de amante do Cinema, 
o Apreciador, o Collecclonador Visual, ao lado de 
tru ainda mais Interessante: o Critico Por Dllettantis- 
imi, u qual continuará assistindo a todos os films, em 
iodas as casas de espectáculos, cortando distancias 
pnra poder satisfazer á sua mania. 

Não será Impossível o advento desse dia, Na Ame¬ 
rica du Norte já não se destinam Cinemas e Clnemus 
exclusivamente ao que de melhor produza a fabrica 
sua proprietária? O complemento dessa política, isto 
é, a liberdade completa de escolha concedida ao exhi- 
bldor anonymo e que ainda está por surgir e talvez, 
ainda ânuos e annos se passem sem que elle se veja nu 
usufrueto desse privilegio concedido a qualquer fre- 
guez dentro de qualquer outro genero de commcrcio 
que nfto seja n cluematographico. 

O Cinema como Industria, o Cinema como com¬ 
mcrcio; eis o que mais Impede o seu reconhecimento 
como arte. Nunca mais exhibam "Pretos que têm a 
alma branca" nem "Cavallelros Negros na nossa 
melhor sala cinematographlca, e garanto que, de entau 
cm deante, o conceito cinematographlco andará, cor¬ 
rerá, voará no espirito das gentes, em geral, e no tias 
gentes intellectuaes, em particular. 

OORES DO MUNDO 

( V I M ) 

llale dos intuitos dc sim visita, sc não recckssc 
uma vez ou nutra uma rcconuu-udaqáo expus 
sa dc seu jornal, Barker tamkm comcqou a se 
sentir mal com a presença do rapaz, que vin m 
transtornar seus planos, e muitn contrai t«u o 1 
cava eom o acolhimento que lhe dava Btll. ü 
então que elle, entendendo ter o outro em seu po 
der, deu a cartada que veto precipitar o des ec io 
desta historia tragica, Bfll não acceitou o 
pedido de casamento para Beryl. Hale tot P (,s 0 
ao corrente dos acontecimentos que deram cau 
síi á morte de Brewer, e antes que sc fizesse* a 
jguuia coisa contra *ellc, Bill doou todos os 
Bens aos dois jovens, deixando-os com a 1 ,cl 
dade de seu amor, e procurando Barker, na casa 
dc* maehina da represa, fez explodir 
(pie continha a massa de agua do Rio * 
vindo a catadupa tremenda encontrai os eil1 l ,c ^ 
nhados numa luta de tnorte, quando foram ar¬ 
rastados no obscuro ahysmo das aguas tevo a.' 
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Galante Conquistador 

f K I M i 


quniiK» e*te < 1<»ct* romance de amor se desenro¬ 
lava entre <>> diijs jovens. 

Sem que ninguém soubesse, tclcgraphara 
i*llc a Londres pedindo informações sobre I.nrd 
lerrv e a vida que elle levara até aquelle dia. K, 
quando, preoeeupailo enni a resposta que rece¬ 
bera. estava o vellio a pensar no caso, Phyllis 
irrompeu pela -ala a dentro, immeusainenie 
linda e leliz. 


— Daddy. preciso falar-to. Lord Jerrv aca¬ 
ba fie pedir-me que »eja sua esposa e eu não sei 
ooiiio manifestar a minha alegria, liem sei que 
não te npporás á minlia felicidade e conto com o 
teu consentimento. 

Mas o velho uiillioiiario abanou a cabeça, 
quasi sem coragem. K. com tristeza, apresen¬ 
tou-lhe a resposta d»» seu detective em Lon¬ 
dres. Provavam aquelles papeis ser o jovem 
dandy um pirata de marca maior e com uma 
fama capaz de causar inveja ao proprio diabo! 
Com eloquência dos apaixonados. 1'hvllis de¬ 
fendeu energicamente o seu amado. 


Emquanto estas scenas se desenrolavam, a 
situação ainda mais se complicava, por i»utr« 
lado, com a chegada da irrequieta Mrs. Crut- 
chley, que não podendo habituar-se á ausência 
de Lord Jerrv, c presentindo (pie alguma coi¬ 
sa o devia prender tanto tempo longe de Lon¬ 
dres, partira em busca delle e vinha, finalmente, 
cncontral-o em Biarritz. Lord Jerrv «ptasi ca- 
hiu para traz quando a viu entrar, escandalosa c 
perfumada pelo seu apartamento a dentro: 

— Tu por aqui? 

— Naturalmente. meu amòr. Pensei que 
devias estar bem sozinho c calculei quanta falta 
devias estar sentindo de mim! 

Lord Jerrv coçou a cabeça. Aquclla mu- 
Iherzinha embaraçava-o e i^ritava-o. Era 
melhor dizer-lhe tudo para se vêr livre delia . E 
acabou declarando-lhe, francamente, que. esta¬ 
va, pela primeira vez realmcme apaixonado e 
que se ia casar. 


Desta \ez loi Mrs. Crutchlev (piem (pi; 
cahiu para traz. 

Nesse interim, porem, annuneiou o crea 
o Sr. Crutchlev. que ali se achava afim dc i 
clamar a sua esposa. Mrs. Crutchlev, apav 
rada supplicou a lord Jerrv que a escondesse 
elle. assustado e apressado trancou-a no s 
proprio quarto de dormir. 

, . Em quanto estavam os dois homens a d 
cutir, na sala, chegava ao apartamento Phyll 
que, surpreza e admirada, ouviu toda a com-et 
sem ser vista. Ella ali vinha afim de contar 

seu amado a entrevista que tivera com seu P 
e encontrava-o envolvido em outra questão 
amõr! Aconteceu, porem, que, na pressa cc 
que se escondera, esquecera Mrs. Crutchlev s 
holsa na sala, e isto constituía a prova nr 
evidente de «pic ella ali se achava. 

— O senhor não me engana, repetia u 

ndn engasgado e furioso, esta bolsa é delia, 
cu quem lha deu! 

Súbito, Phyllis, numa. resolução uni tai 
heroica, surgiu no apartamento: 

— Meu caro Jerrv, esqueci aqui a min 
bolsa e volto para bu.seal-a. 

botam estas palavras ditas com um ar t 
natural que nada mais restava ao sr. Crutchl 
senão pedir desculpas e retirar-se. boi o q 
elle fez com grande allivio geral. 

Jerrv caminhou para a moça: 

— Phyllis. és admiravel. meu amor! Si 
vaste-me agora de uma tremenda complicaçã 

E- agradecido e eiltlutsiasmado, tctit 
abraçal-a com carinho, mas Phyllis, pnllida, i 
pelliu-o. angiistiadamentc; 

Não. jerrv, é o cumulo que ainda me \ 
nhas abraçar! < htvi tudo e agora couiprelten 
que n qite dizem de ti é verdade! Venho restit 
ir-le a tua palavra, e peço-te que não me pr 
cures minca maL. 


r 



ceorcl k. aktiílr e 

KARL DANE... 


E. furiosa e linda, com um gesto peremptó¬ 
rio <le iptem não admitte replicas, sabiu. 

Lord Jerrv, conheceu, pela primeira vez a 
angustia do <lese>pero. Acabrunhado e infeliz, 
resolveu vo'ta-, a Londres, vencido sob o peso 
do seu insueeesso. Mas uma surpresa bem 
grande lhe estava reservada, a grande surpre* 
da sua vida, 

() Destino, ás vezes, para variar, gosta de 
premiar aquelles a quem mais atormentou. A’s 
vezes não premeia, coisa nenhuma! Mas Lord 
Jerrv era, “malgre tout", tão sympathico que 
até o Destino sympatbisou com elle e acabou 
por lhe conceder Phyllis, o verdadeiro amòr, o 
bem-estar, a felicidade, etc., etc. K a historia 
de Lord Jerrv acabou como acabam todos os 
contos de fadas. 

l/l. e. 




tcircita Yoiing, a mais jo v »n ,h< l, • , 
niosas Yountí t | c Hnllvwood, clivertii-s J ° '' 
7" te ' top"»"*» unia taça m, m ? 
dansa, sem absolutamcnlc lhe pa SSar l)d _ . / 
qualquer coisa que se parcccsL cmn ( 
quando Hcrbert Brcno» a relanceou 

No dia seguinte elle insistia com „s d,cies 
lo . ‘ St “ <l ' T ° ' ,ara “* con fiar o papel dc lead m 
Uugí!". CI,anCy ' "° film “Wh. eiotvh, 

Reginald líeiiny, q Ue é actualnientc „ 

!" a ! s k ‘"’ W* <'a Universal, deve „ scn'ireah' 
a circumstancia <le ter sido um actor "|,a , ,r 
IJciiny havia marcado „ seu teto no pnl/ d,', 
leali.i, quando uma greve de artistas vei„ j„. 
(uromper-]I k? a carreira. 

Elle procurou trabalho nos Studios ,1c \W. 
nrk e ,, jmnK.ro acolhimento mie encontro,, 
f<> ' * outro senão de J.iseph M. Schenck 
‘' ue ° ucnnsdhou a desistir do imento, )r / ’ 

sua mascara fechava-lhe as possibilidades da 
carreira da tela. 


/Eim AlçCoy julga va-se um homem d e nc 
g ícígs e não um actor, quando se apresentou aos 
directores do Sttulio, offerecendo-lhes o seu rau 
ebo em Wyoming, como sitio de locação para 
os films do Oeste. As autoridades do Sludio 
acharam a idea exodlente... desde que Tim qui 
zesse ser estrella dos films. 

J un »- Mariowe obteve o seu “break” de Ci¬ 
nema, por saber tocar piano. Contigún a 0 seu 
«ip«,ii tamenlo, morava um director (jue a ouvia 
estudar tres hms diariamente. E’ claro que 
clic não podia ignorar os accordes do instru¬ 
mento, e por isso um hei lo dia June recebeu a 
sua visita. 

Johuny Mack Brrvvn teve a sua opportuni 
dade, quando fincava o pigskin atraz dos |K)stc> 
do goal num match dc football no Pasaclcna 
Rose Bowl.. 

Mas sem duvida alguma, o “break” do 
a uno foi o da loura Rutli Taylor, que conseguiu 
o ambicionado papel de “Lorelei” em "Os ho¬ 
mens preterem as louras” depois de lhe haver 
declarado o director Malcolm St. Clair, que ella 
nunca daria para grande coisa. 


Edade do Romance... 

( F I M ) 


A clm ve do studio 

(FIM) 

dehito.de gratidão. Cada uma delias deve o seu 
contracto á circumstaneia de terem kido vistas 
no (irove. Sally Plane, née Betty Jane Youiig, 
dansava o Black Bottom, na occasião em que 
Wesley Ruggles formava o elenco para papeis 
Icatured e um contracto com a Paramount. 
Nrste momento ella trabalha dc parceria com 
Jack Mr.lt. 

Polly Anu Youug teve mu duplo “break 
'»o envernizado assoalho de Cocoanul Grove. 0 
diicctor de elenco da Metro-Goldwyn andava á 
procura de um douhle para Dobres dei Rio ; 
(|uaiulo unia noite a viu dausando com Roberl 
Agiicw, e no dia seguinte ella recebia um con¬ 
vite para comparecer ao Studio para secundar 
Del Rio em “The Trail Of 9tS”. A Metro Gol- 
dwyn planejava grandes coisas para ella, mas 
houve qualquer tropeço, e a pequena Polly Ann 
encontrou-se novainente com a liberdade de vol¬ 
tar a sua dansa. David Selznick, um joven pro 
(ludor que se vae fazendo, foi o seu cavalleiro 
nessa occasião. 

Anita Loos conheceu, ciitao, e ofíerieeu-lhc 
logo o papel dc “Dorolhy" no film "Os cavai 
[eirós preferem as louras”, mas Polly Ann sof- 
treu a magna de perder um dos mais cubiçadoS 
papeis do anuo. I m dos seus dentes incisivos 
ura uni nana recuado da linha dos deínais, mas 
era o sullidente para produzir uma mancha es¬ 
cura nos close-ups. 

A .\i'Mro-t loldvvvn agiu coiiscieneiosamen- 
Ic ( (leu-lhe utii contracto dc longo prazo, chn 


e Patricia fica muito desolada. Alguns dias 
depois Cynthia apiedou-se da tristeza de Patri¬ 
cia e foi revelar a verdade ao noivo arrufado. 
Este vem fazer as pazes com a garota de seus 
sonhos mas ao chegar á residência de Perrv 
soube que Cynthia fugira mais uma vez. Então 
todos resolvem sahir em busca de Cynthia que 
tornara a refugiar-se junto a Horward. 

Chegara o fim de tanta luta c tanto soffri- 
mento. Patricia e Tommy reconciliam-se, Cyn¬ 
thia perde a illusão dc namorar na vida e com- 
prehende a final que não passa de uma verdadei¬ 
ra creança. 


Os menores no Cinema 

(FIM) 

dos photcgraplios. Foi essa, uma euapa histó¬ 
rica: o. prefeito da cidade, em meio daquella.» 
ereanças, representando todos os typos e côres 
do povo americano, e ao fundo um enorme qua¬ 
dro a oleo, no qual o grande La f ay et te, num 
gesto expressivo deixava transparecer a sua 
confiança pelo futuro da grande terra de Tio 
Sam. 

Na rua, a multidão se agglomerava; e ao 
surgir da pequenada na escadaria do histérico 
palacio, romperam as acclamações de todos, 
numa manifestação calorosa pela' simplicidade 
daquel'as ereanças, que com sua arte c manha 
vão levando a jovialidade tvpica de suas fitas 
ale nos mais recônditos confins do mundo. 
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VlüHO RECONSTITUINTE 

SíLVA ARAÚJO 




OSPHATO 

GLYCERINADO 


c oTHESE DAS OPINIOES DE 
■' sUMMIDADES MEDICAS: 

' : )c preparados analogos, nenhum, # 
vêr, lhe é superior e poucos o egua- 



de Cálcio 



vH 

convalescentes.” 

Dr. B. da Rocha Faria 

- excellente preparado que se em- 
„ rf ga com a maxima confiança e sempre 
com efficacia nos casos adequados. 

Dr. Miguel Couto 

“ dou com desembaraço e justiça, o 
testemunho dos grandes benefícios ^que 
me tem proporcionado na clinica... 

Dr. Luiz Barbosa 

"...excellente tonico nervino e hema- 
togenico, applicavel a todos os casos de 
debilidade geral e de qualquer moléstia 

infecciosa.” 

Dr. A. Austrcgcsilo 

" este preparado é um dos melhores 
que conheço pela sua efficaz acçio to- 


nica. 


Dr. Rodrigues Lima 



“...me tem sido dado constatar em 
doentes de minha clinica, os benefícios 
effeitos do Vinho Tonico Reconstituinte 
Silva Araújo.” 

Dr. Henrique Roxo 

“Dentre os productos similares desta¬ 
ca-se o “Vinho Reconstituinte" de 
Silva Araújo.” 

Dr. Nascimento Gurgel 

“...numerosas são as provas que, 
desde longo tempo hei colhido de sua 
brmfazeja influencia tonificante sobre o 
organismo.” 

Dr. Toledo Dodsworth 
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quão intensa* são as dôrea rheumatica9 
ou gottosas a quão tristes as suas con¬ 
sequências : perde-se a belleza e a agi¬ 
lidade e transtornam-se as funcções ar¬ 
ticulares. Lembre-se em tempo do 
"Atophan-Schering" que cura rapidamen¬ 
te o rheumatismo e a gotta, sem pro¬ 
duzir effeito» secundários, eliminan- 
^ do efficazmente o acido urico. Tubo* 
originaes de 20 comprimido* a 0,5 gr. 


A America possue 25.000 theatros 
e salões de exhibição cinematogra- 
phica, com a capacidade diaria de 66 
milhões de pessoas. E para abaste¬ 
cer esses theatros, segundo calculo de 



Mr. Jesse L. Lasky, tem a industria 
do film americana de produzir annu- 
almente cerca de 800 trabalhos de 
grande metragem. 
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O semanario politico, literário e 
humorístico de maior circulação 
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FEIRA DE LIVROS 

VOLUMES A 1$800 
Collecç&o Nelson 

Julio Claretie. . Le petlt Jacques 
I . About. ... Le nez d’un notaire 

F. Fabre. Monsieur Jean 

Gyp. Le mariage de Chiffon 

Bordeaux. . . . L’écran bris6 


rt 


. . . . La robe de laire 


Pelo correio, registrados, mais 700 rs. 

LIVRARIA PIMENTA DE MELLO & C. 
Rua Sachet, 34 — Rio de Janeiro 


. . . ... . . 1 



Assignatura desta data até 31 de Dezembro de 
1929 — 40$000. 

Pedidos por cheque ou vale postal á S. A. Diário 
Nacional — Caixa Postal 2963 — São Paulo. 





Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços qu« vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 



.. .todos oa lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receeberão livre m e n te o conforto moral da 
aciaoeia e da arte... 

RUA DA CARIOCA, 4Í - 2* andar 
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AGUA OU CREME 
DE JUNQUILHO 



Os únicos produetos de belleza que até 
hoje têm dado resultados desejados 
para branquear e avelludar a cutis 





Uma bibliotheca num só volume — ALMANACH D’0 MALHO' 
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A MULHER 


que quizer aprender a evitar a dôr, o 



TODOS OS 


PRODUCTOS 


GABY 


FORAM 


PREJHIADOS HO ESTRANGEIRO 

RECOMMENDAMOS: 

ISMALTE, CEIE AGUA DE COLONIA 

A WVWWWWWWWSWWWWWVWWWWWW 



soffrimento e o incommodo que até 


hoje tem considerado inevitáveis, 


dévido ao seu sexo, deve, sem demora, 


fazer uso das maravilhosas 
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•> I Formula tio Dr» «ofcfrtMitt*» C nem) 


1 I Formul a sa Dr. Wooert Miirow vromj ã 





Uma das principaes dependências 
da nova casinha de Clara Bow é o 
seu salão de gymnastica, onde, todas 
as manhãs, invariavelmente, a ga¬ 
rota dos cabellos de fogo vai exerci¬ 
tar os seus musculos de pequena 



athleta. A sala de gymnastica de 
Clara tem cerca de 40 metros qua¬ 
drados e dispõe de trapézios, para- 
lellas, barras horizontaes, balões de 
box e todos os demais pertences de 
uxn arsenal desta ordem. 


“Os peccados dos paes”, um su- 
per-drama ora em preparo nos Stu- 
dios da Paramount, mostra. Emil 
Jannings em quatro caracterizações 
differentes, cada qual mais perfeita 


Lais impressionante. 

Manhattan Cocktail” é o titulo de 
proximo film da Paramount em 
: veremos Richard Arlen, Nancy 
roll e Paul Lukas. 

_ « • . • 1 _ /H A 



theatral de Broadway e foi escripto 
por Ernest Vadja, o grande autor 
húngaro que deu enredo para Ho¬ 
tel Imperial”, um dos maiores traba¬ 
lhos de Pola Negri. 

X 

“As ferias de Clara’ é mais um 
interessante argumento escripto por 
Elynor Glyn, a autora do “O nao 
sei que das mulheres”, e de “Cabel¬ 
los de fogo”, especialmente para 
Clara Bow, Clarence Badger sera o 
director do film. 



Olga Baclanova, a grande estrella 
russa que ainda ha pouco tempo vi¬ 
mos em “A rua do peccado”, ao lado 
de Emil Jannings, tem importantis- 
simo papel em “The Wolf of Wall 
Street”, um super-film que Roland 
Loo está dirigindo para a Paramount. 
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__ p n TRADICIONAL GRITO 
NA °dL £ CARNAVAL na RUA! 

Ê’ a primeira manifesta<;a0 n ^e?os 

5ij 0 publico pela sabida, uos pnmenos 
dias de Dezembro do 
A.LMANACH DO “O * 1 

No Rio: 5$000-Pelo corre.o. 5$500 

Façam desde já os seus pedrdos 
Sociedade Anonyma O MAL 

r ua no OUVIDOR 
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M IV1AIUH tM rnt£8 EDITORA DO BRASIL 
5 PRKiWIO IVA EXPOSIÇÃO INTERNA Cl OW AL DO CENTENÁRIO RM 1002 

Capital realisado Rs. 2.000:000$000 
I —RUA DO OUVIDOR, 164 — TELEPflOHES \ gerencia : norte 5402 

„ , ,, . ‘ , ESCRIPTORIO: „ 5818 

ço Telegraphico i OIHAI.HO - RIO / ANNUNCIOS: „ 6131 

sfficinas: RUA VISCONDE DE ITAUNA, 419 — Telepljonc Villa 6247 
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TELEPHONE CENTRAL 5949 


REVISTA EXCLUSI7AHENTE CHEIA 


MAGAZINE MENSAL 


ALMANACH DO MALHO 


ALMANACH DO TICO-TICO 
CINEARTE - ALBUM” . . . . 


ANNUARIOS 


AS CREANÇAS PREFEREM 


LENDO 0 SEMANARIO 


a qualquer outra publicação nacional, 
E os paes devem aproveitar esta pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER' 
TEM. 

r —Omeursos com^p'emiojL_yieis em to 
\ dos os rwmeros. 


acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. 


12 mezes 
6 mezes 


6 mezes 
12 mezes 


Pedidos 


SOCIEDADE ANONYMA "O MALHO’ 

do Ouvidor. 164 --Rio dc Joncíro— Cftixft poslõl, 880 
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